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Seis mil mortos e cetca de 350 mil desalojados é o resultaldo do sismo que assolou a cidade do Méxieo no p¡ssado'dlâ lg ù

Setembro.

O serviço judicial da capital mexicanâ já entreEou seis mil atestados de óbito aos familiares dás vítim6s do sismo e que co-
meçou a demolição dos edifícios em mau estado, com algumas precauções pela possibilidade ¿e eiist6nãia dã corpos enire oi
escombros.

O president_e Miguel ile La-Madrid não autorizou ainda s utilização de dinamite para âs operâgões de demoligão por con-
siderar que o salvamento dos sobreviventes 6 prioritário.

O terramoto abriu uma fenda de qproximádámente 200 quikimetros de comprimento e t0 de largura no fuddo do oceano,
referem peritos.

TENIS-TORNEIO DA ZCN A-2 DONATIITO DA CRUZ UERMETHA ITALIAilA
sEilEGAr UEilCE TAçA
" DA]IIEI MONTEIRO ''

O Senegal venceu pela terceira vez con-
secutiva o torneio de Ténis f,s Zona-Z deno-
minada Taça .*Daniel Monteiro" áo bater o
Mali na final que teve lugar no ringue ..19rde
Setembro" em Bissau. Com esta vitória que o
público da capital aplaudiu eom mérito, os
senegaleses mostraram mais uma vez a su-
permacia zonal na modali¡dáde.

A Guiné-Bissau ficou na quarta posição
averbando uma vitória enquanto que os
gambianos voltaram sem fazet um ponto.
(Pá9. e)
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lNTERilACloilAt (P¿g 11)

A Presidente da Cruz Vermelha italiana, senhora Mariapia Fanfãni, entregou a sua congê-
nere guineense um donativo que comporta diverso material.

A senhora Fanfani que deslocou ao nosso país para uma visita de 24 herás, no diá 22 de
Setembro findo, referiu, na altura que ..enviamos ajudas simples ,mas imediatasÞ.

O enquadramento da oferta italiánå _que parte foi canalizada párá 6 hospi$l <Simão Men-
desÞ' conta, entre outros, materiais pré-fabricados para cinco casas, Ìoupas e géneros alimentí-
cios.

Na sua estada no nosso país, a presidente d¿ Cruz Vermelha italiana visitou a leprostfuiá de
Cumura e o internato Titina Silá. (Pág. 12)

I JORNADA NACIONAL DE ENERGIA

DA PARA SECTOR EIIERGÉNCO
A Primeira Jorna-

da Nacional de Ener-
gia, de reflexão sobre
a situação actual do
sector eléctrico na
Guiné-Biss'au, decor-

re nos dias 3, 4 e 5 do

corrente, no Salão dos

Congressos, em Bis-
sau.

Os técnicos nacio-
nais do sector vão

debruçar-se numa
análise aprofundada
sobre a adoptação
constante da oferta a
procura da energia
eléctrica em Bissau e
no interior do país. i

(Ver página 12)
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OUE SAí

BISSAU - CONAKRY

ìtArs AIAROIDI
A terceira reunião da Grande Comissão

Mista [e Cooperação entre a Guiné-Bissau
e a Guiné-Conakry que vinha decorrendo
desde 23 do mês findo no salão nobre do Mi-
nistério dos Negócios Eshangeitos, encerrou
os seus trabalhos quinta-feira com ¿ assi-
natura de dois acoidos de cooperação nos do-
mínios do Comórcio e das Pescas, um pro-
cesso vetbal e um protocolo de acordo do re-
gulamento da bacia do rio Koliba-Corubal.

Estes acordos vêm na sequência da boa
vontade de ambos os países em promovet'
alargar e consolidar as reláções económicå¡ c
comerciais entre os dois páíses na base üos
princípios de igualdade e de vantágem mú-
tua. , \q

No que respeita às trocas comcrciaiÇ os
dois Governos acordaram, sem condições e

sem restrições, sobre to[os os problemas quc
se referem as relações económicas e cortlgr:
eiais entre oe dois paÍses. (Pág. 3)
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Brcvc¡ Comemorodo festu de independênclo

em todo o puís
Balanço do actividades partid6rias - O balan-

Co Aas act¡vidades partidárias levadas a cabo du-

i""tã ot meses de Julho, Agosto e Setembro'" 9t:
;ì¿;cã" das resoluções da últirna reunião do CC

Ao ÞÃlcC e as datai da realização dgs assemblei4s

ãe base nas secções e no sector, foram os pontos

q.r" rnut".uram a atenção dos partic'pantes duran-
Ë-;-. reunião que o camareda António Cadjucan

Ñhrgt, secretárió regional do- Partido de Bolama

iËi¡"'gåt, realizou nJquinta-feira ctm os memb:ps

do äomité do Partido de Caraveh'

o

O 12o. aniversårio da
proclamação do Estado
soberano da Guiné-Bis-
sau foi comemorado em
todas as regiões do País
no dia 24 de Setembro
com actividades de ca-
rácter político, desPor-
tivo, recreativo e cultu-
ral.

Assim, na região de
Quínara o acto central
das comemorações teve
lugar em Buba, Presidi-
do pelo chefe do execu-
tivo Regional, Sana
Tchudá, que realçou a
importância da data na
história do país, Para
depois sublinhar ainda
que a proclamação do
Estado da Guiné-Bi.ssau
foi efectuada num.a al.-
tura em que os colonos
permaneciam em diver-
sos pontos do país.

Também na região de
Oio, actividades políti-
ca.s, cultura.is e desporti-
vâ.s mercâ.ram a passl.-
gem do 12 o aniversårio

Bolama

Ser professor signifi-
ca cumprir um dever
e saldar a dívida com a
humanidade porque to-
clo o homem consciente
tem o direito de ser
educado e em contra-
partrdp., contribuir par¿
a educação dos dem,ais,
a.firmou em Bol:.ma,
Nelson Medina, chefe do
Depart,xmento de For-
m.ação e SuperaÇão Cos

Professores e djrector
do seminárr'o intensivo
realizado para professo-
res do ensino básico ele-
mentar.

Nelson Medina profe-
riu estas palavras no
aeto de eneerramento
do referido seminário
que teve a duração de
sete sema,nes. Ao fqzer
o balaneo d¡s aetivicla-
des desenrtoh¡iclas ao
longo do eurso, eum-
prïrt-se â. eem ¡6¡ nonto
o obiaefir¡o olte mot;r¡otl
a realizaeão do rnferido

Gabú

da independência da
Guiné-Bissau no sector
de Mansabá, onde teve
lugar o acto central.

O acto culminou com
a inauguração do novo
eentro juvenil Pelo ti-
tu.lar da pasta d.o Plano
e Cooperação Interna-
cion.".l, cujo patrono é

o e¡marada Baiarnussá
Bodian miltante Ictivo
da JAAC cfue faleeeu
vítrma de doença.

.. Entreta-nto, o acto
eentral das eomemora-
ções do dia da incleren-
dênela na r:eqiio de Ga-
bú. foi realizrdo nas eo-
lin¡s do Boé. lusar onde
há cloze anos foi nroela-
marlo o Estado da Gui-
né-Bissatt.

Presirl'c1o nor l\4rl.rm
Baeai S:nhá. ehefe do
exeeutìrzo regional, a
cerìmónin eontou eom
a nartieinncão mecciv¿
rl.os Þnnr.llarpe do ¡eferi-
rlo spetor grre t¡mbém
há doze anos assistire.m

pela prírneira vez os
festejos que marcaram
a proclamação do Esta-
tado da Guiné-Bissau,
o que demonstra que
até hoje o engajamento
à polítrca do PAiGC.

No comício em Catió
usaram da Palavra os

camaradas Geraldo Joa-
quim da Silva e Aladje
Braima, respectivamen-
te, secretário Para a or-
ganização do Partido e
conselhejro Regional de
Tombali, que destaca-
ram o papel desemPe-
nhado pelo PAIGC no
clecurso dos doze anos

de independência.

Por outro lado, o acto
central das eomemorâ-
eões do 24 de Setembro
foi eFeetuado no seetor
r1e Baf¡tá com a nartici-
p.a.cão de mais rJe mil
pesso^s. Os festeios eul-
m.innram eôm Llm almo-
ço de confraternização

entre os responsa-
veis do Pa:tido e Esta-
do, no decorrer da qual
o camarada Amaro Cor-
reia fez uma interven-
ção referindo-se à si-
tuação política e finan-
ceira da região.

Em Cacheu, sede da
regiões, o acto foi dirigi-
do por Manuel Nandi-
gna, presidente regional
que na oca.sião fez uma
retrospectiva do que foi
os dcze anos de liberda-
de e apelou às popula-
ções no sentido de redo-
br.arem esforços na im-
plementação de algu-
rnas medida.s adoptadas
pelo Governo pa.ra o de-
senvolvimento do país.

Na região de B'rombo,
o acto central do 72.o
aniversário da indepen-
clêrc:a foi realizada na
secçio de Bijimita sob
a orientaeão de Vasco
Salvador Correia, presi-
dente regional.

JAAC dc Ntughane rcaliza trabalho. patriótico

- O. 
^ifituntes 

aa ¡eeC da tabanca de Ntugh-ane'

t"gìãoã" a,rírrr"", efectuaram um trabalho de lim-

neza às ruas, no quadro das comemorações da da-

[" ãã pr".r"macãõ do Estado du Guiné-Bissau'-- -ï¡o"o"da, que eontou com a participação m?s-

*i"uããpoputaçãì, foi' orientada por Ansumane

Cassamá, t.o responsável da organização juvenil

daquela tabanca.

o
Militantc ilo Pattido falecc en Farim - Vi-

tima de doença, faleceu no dia 20 de Setembro nå

sua residênciã em Farim Có, sector de Farim, Tu-
mane Turé, ex-presidente do comité de bsse do

Partido daquela secção.
Nascido em 1925, Tumane Turé ingressou nas

fileiras do PAIGC em 1964, como colaborador, ten-
ã riã; eleito em 1965 presidente do comité da-

quela secção, função que desempenhou até 1984,

"-ltu"a 
em que cessou ãs su"s actividades devido

3o 
seu estado de sarlde. 

a
UDEMU aúopta trigêmcos em Bafatå

Depois de dar à luz trigêmeos, -N,hoba 
Dembo de

35 änos, residente na povoação de Maonga, sector

de Bafatá, faleceu quarta-feira, encontrando-se em

bom estado'de saúde, ot t".66-¡acidos'
Os trigémeos' uma rapariga e dois râpazes' en-

eontram-sè sob os euidados da UDEMU local, por

o pai, de ?ã anos, não possuir meios para garantir
a subsistência dos filhos.

o
Presidente regional visita Boé - O Camerada

Malam Bacai Sanhá, membro do CC do PAIGC e

presidente do comité do Partido e Estado da regiäo
äe Gabú acompanhado de Amílcar Baticã Ferre:ra,
comandante regional dd Segurança e Ordem Públi-
ca, visitou quaita-feira o projecto de desenvolvi-
mento integral do Boé (PADIB).

Durante'a sua curta visita àquele projecto o

chefe do executivo regional recebeu algumas ex-
plicações sobre o seu estado actual.

o
Eesponsáveis do Sector reúnem-se - Os respon-

sáveis do Partido e Estado do sector de Buba, região
àe Quínara, decidiram na sua reunião realizada
quarta-feira, solicitar à sede regional (Fulacunda)

a tab"l. de preços fixados pelo comité de estado da

região, ¿ fiin de pôr cobro a onda de preços exorbi-
tañtes que se vêm:praticando ultimamente em todo
o sector.

A reunião realizada para analisar a situação
dos preços praticados pelos djilas e caçadores foi
presidida pelo ca,mardCá François Cumbassa, presi-
dente do comité de Estado do sector.

o
Espccialista em solos agríeolas em Tombali -

O engenherio Wassat Namangué, do departamentc
de hidraúlica agrícola e solos do MDRP (M:nistério
do Desenvolvimento Rural e Pescas), encontra-se
desde quarta-feira em Tombali, com vista ao con-
trole de activÌdades agrícolas.

Aquele especialista em solos agrícolas deve
visitar as bolanhas de Cam, Cã-Tone, Bari'a, Ilhéu
de N'Fanda e Caboxanque, onde procederá a diver-
sos estudos. No entretanto, estudos idênticos estão
a ser levado a cabo na região de Biombo.

Terminou semintÍrio de profess0res
vel do ensino guineense.

Nelson Medina cha-
mou, por outro lado,
a atenção dos semina-
ristas pela confiançq
queoPAIGCeogover-
no neles d,epositam na
fornaação do Homem
Novo, e.lertando-lhes em
seguida å pa.rticiparem
activamente no desen-
volvimento sóc:o-eco-
nrimico e nas a.ctivida-
des políticas do Pa.rtido
e o:ganizeções de mas-
SAS.

semÌnário, apesar das
dificuldades enfrenta-
das no início.

O chefe do Departa-
mento de Formação e

Superação de Professo-
res condenou o fraude
que classificou de um
mal com neflexos nefas-
tos para a sociedade,
posição comungada pela
Direcção da Secretaria
de Este.do do Ensino que
defende a realização de
testes para professores,
a fim de meLhorar o ní-

Bissorõ

Progos
otocorn
culturqs

Sete cabeças de gado
loram recuperados
qua.rta-feira pela polí-
cio regional de Gabú à
qu:.tro indivíduos que
os tinha.m roubado na
povo,¿ção de Coieda.

Os gatunos, Marceli-
no Guassi, de 20 anos,
Enchia N'Bagua cuja
idade desconhecida pe-

la polícia e Paulo Inful-
na de 18 anos de idade
foram detidos no Posto
de controle de Safim
quando seguiam parû
Bissau.

Entre os larápios en-
contra-se implicado o
condutor do camião de
carga de matricula-R.G.

B.-CA-0706-Braima Ca-
mará declarou a polÍcia
de investigação crim:-
nal.

Os assaltantes eneon-
trg.m-se detidos no co-
mando da polícia de Gi-
bú onde a.guardam
¿¡ ela.bo:nção de um pro-
cesso crime.l

Ganfanhotos e mi-
ló:des provocam
gre.ndes prejuízos nos
campos de cultura de
milho, ¿rroz e fundo
às populações das
secções de Iador, Bru-
fa e Farol, sector de
Bisso,rã, soube a ANG
junto do dep,arta-
mento de protecção
vegetal da zoni-l.

Para pôr cob:o a es-
sr situação, o dep,ar-
tam.ento de protecção
vegetal da zona-l,
promoveu nos d'as 21
e 22 de Setembro em
Bissorã, um seminá-
r'o de máquin:s au-
tome.tiz^dores com
todos os extension's-
tis rurais daquela
área.

O seminário foi
organizado po: Sulei-
mane Da.bó, respon-
sável da protecção
vegeta.l para os sec-
tores Ce Bjssorã e
Mansoa.

Entrete.nto, segun-
doaANG,asituação
não se:á resolvida a
cem pcr cento devldo
a falta de transportes
que o depa.rtamento
se depar,a para cobrir
todos os ca.mpos agrí-
eclas do sector.

Delldo¡ lodrõe¡ te godo

ilür .rt\¡ô ÌINTCtrAt Quarta'Felra' 2 ih Outubro d! f9¡t



Com tssoo

A terceira reunião da
Grande Comissão Mista
de Cooperação Guiné-
-Bissau Guiné-ConakrY
que decorreu no snlão
nobre do Ministério dos
Negócios Estrangeiros
em Bissau, encerrou'
quinta-ieira, os seus
trab:ihos com a assina-
tura de dois acordos de
coopera.ç,ão nos domi-
nios do coméro:g c dis
Pescas, um Proccìs:c
verb:l e urr Protcco'lcr
de acordo do re3uier-
mrnto da baciia do rio
Iioliba-Corubai.

Estcs acordos t,êln n,t
scguência da boa vcn-
tade cle ambos os i:''-tísc';
em promov€r. al:,r3ir'
e consol:dar as slìas ïa-
lações cconón:icl¡s e co-
merciais ¡.n bl's: il:";
princípios de ìgualclade
e <1e vantagetn tniliu:1.

No que diz resP:ito l',:;

trocas comercia:s, os

Governos cla RePúbirce
da Guiné-Bissau e da
Repúbiica da Guiné
acordaram, sem condi-
ções e sem restricções,
sobre todos os proble-
mas que se referem às

relações económicas e

comerciais entre os dois
países.

Os contratos comer-
ciais referentes aq en-
vio de mercadorias e as
prestações de serviço no
quadro do acordo serão
concluídos entre as or-
ganizações de comércio
e os operadores econó-
mieos.

Por outro lado, a fim
de promover as tfocas

O Primeiro-Vice
Presidente do Conse-
lho de Estar:'lo l\{inis-
tro do Estado da
Justiça e Pod¿r Local,
camarada Paulo Cor-
reia teve quarta-feira
um encontro no seu
gabinete de trabalho
em Bi.ssau com o em-
baixador da Nigéria
no nosso paÍs, Si-

O nosso objectivo é
acabar até ao ano dois
mil o analfabetismo na
Guiné-Bissau, disse sá-
bado, Jean Paul, chefe
do Departamento de
Educação de Adultos,
na sessão de encerra-
mento do seminário de

comerciais entre os dois
paÍses, acordou-se sobre
as facilidades da organi-
zação de iniciativas de
carácter comelcial, no-
meadam.ente, participa-
ção nas feiras, organiza-
ção de exposições,'tro-
cas de ínformações co-
mercia:s e de delegações

me a legislação interna
de cada pais.

O acordo, que entra
em vigor a conter da
data da sua assinatura
será válido por um pe-
rÍodo de três anos reno-
vável até que uma das
partes notifique por es-

da bacia do rio Koliba-
-Corubal tem como ob-
jectivo uma assistência
técnica conjunta e for-
necer serviços com vis-
ta ¿ assegura¡ uma fne-
lho: definição dos dados
de b;.se hidrológicos, hi-
drogeológicos e climato-
1ógrcos.

A notícia veiculada
pelo jo¡nal português
(SEMAN.Á,RIO) de 28
de Setembre último
com o título <Depura-

ções políticas em Bis-
sau)), vem confirmar
gue um certo sectof
da Imprensa portugue-
sa e não só¡ está de-
terminado a afuscar a

imagem de um regÏme
cujo poder assenta na
vontade popular livre-
mente expressa e Que
conta na realidade com
o aneio de todo o Povo
guineense.

A falsidade da notl-
cia e¡ o momento do
seu sutgimento tem Í¡or
finalidade servir e ali-
mentar.interesses de

alguns grupos económi-
cos e emPresarlars que

em Portugal tem ali-
mentaclo a corruoção
oue estamos em vias de

desmascarar e que' a

seu tempo, serão devi-
damente anunciados e

chamados ao foro iu-
clicial.
A Asçessoria da Pre-
sidência do Conselho

de Estado refuta como
sendo sem qualquer
fundamento e Portan-
to totalmente falsas as

especulações tecidas
nelo iornal nortuguês
iseueN¡RIo)).

No moñento em que

há ìá processos crimi-
nais comPletamente
instruídos e o Conse-
lho de Estado se apro-
xima clo final da elabo-

raÇão documentada d€

todas as quelxas-crl-
mes referentes a casos

de corruoção, em que

alguns dos <<agentes ac-
tivos> são empresas
portuguesas, o surgi'

oue deve ser constituÍ-
d'" no mais breve esPa-

ço de temPo Possível,
láe forma a poder estar
operacional no decorrer
dã próxima camPanhâ
apricola."O Conselho de Mi-
nistros aprovou tam-
bém as isenções de di-
reitos e imPostos no
contracto de emPreita.
da, assinado entre a
Secretaria de Estado
das Pescas da Guiné-
-Bissau, a Secretaria de
Estado des Pescas de
Portugal e a emPresa
Soares da Costa, so-
mente para materias.dg
importação referentes á
obra de construção da
sede das Pescas em
Bissau.-Na sua reunião de
quart¿-feira o Conse-
lho de Ministros deci-
diu que o Ministérlo
da Justiça e Poder Lò-
cal deve instruir as
autotidades regionais e
locais e as estruturas

mento de notícias c a
sua total falsidade só
podem ter como finali-
dade uma ihtolerâvel
ingerência nos assun-
tos internos da Guiné'
-Bissau com óbvias c
ilegítimas finalidades
políticas e económicas.

Esta campanha de
deformação e desinfor-
mação vem de resto,
na sequência de outras
fallas e catuniosas no-
tícìas publicadas em
panfletos de ideias re-
trógradas que se dizem
orgão de informação
especielistas em assun-

tos a,fricanos e que iå
em Julho do correntc
ano a¡nuncÍaram ((um

golpe de Estado na
Guiné-Bissau>r

Há mentalidades que

acabam por recriar as

fantasma.s com que

semÞre viveram sem

cuidar de olhar aos Dre-

iuízos eue a sua mór-
bida dmagìnação Podo
trazet a um iovem Pals

a procura da sua inde-
pendência económica
efectiva.

A Assessoria de Im-
Drensa da Presidência
do Conselho de Estado
entende que este tiPo
de notícias é Pouco di-
gnificante do jornalis-
mo português e não ser-
vê as reconhecidas boas
relacões entre o Estado
d¿ Guiné-Bissau e Por-
tugal, que queremos
gue seja frutuosas, sé-

rias c vantaiosas Para
ambos os pafses.

Perguntem-nos o que

se Passa que nós infor-
maremos. como sempfc
temos feito. Não in'
ventem nem imaginenr
excessivamente.

da Justiça Para que
divulguem o Projecto
de Decreto-lei sobre o
furto ou roubo de ga'do
a nível das bases e re-
colham ProPostas que
oermitam melhorar o
ðonteúdo do referido
Decreto-lei, para sua
posterior discussão e
aprovação pela Assem-
bleia Nacional Popular
ou pelo Conselho de Es-
tado.

Igualmente o Conse-
lho de Ministros deci-
diu que, no quadro do
Decreto-lei n." 3/84, gue
autoriz¿ a revisão das
rendas pagas pela lo-
cação dos prédios em
que se encontram ins-
taladas Embaixâdàs,

Consulados, Organizações
Internacionais e mem-
bros do corpo diplomá-
tico e consular, as no-
vas rendas aprovadås
erir Conselho de Minis-
tros sejam' 'aplicadas
eom retroacção ¿ Agosto

do corrente ano.

flacnmd

Misto Guiné- Btsso u I Guiné-Conokr

Nacional

Comunicodo do Presidêncio

do Conselho de EstodoAssiaados atq¡trd

nos domínnms do

ffi$ dm froffiperação

ilmumúrcnm e das Pescas

È

t .'ì

Puulo Correis recebe
embuirudor dm ffiigériu

Oonselho do illinistros

cie pentos e assisuêncra
necessáriá à organiza-
ção dessas iniciativas.

Poi"ém, os eventuais
litígios surgidos no qLìa-
dro da execução dos
contratos comerciais
concluídos entre as or-
ganizaçõcs do comórcio
e os operadores econó-
micos dos dois países
serão submetidos a um
regulamento por v.a ju-
diciária conveniente.

As duas partes reco-
nhecem as. decisões to-
madas pelo Tribunal de
Arbitragem e garantirão
a sua execução, confor-

Fodé Fani.

Com o embaixador
da Nigéria, Paulo
Correia analisou as-
snntos ligados corn a
sua última viagem
àquele país e aspec-
tos liga,ios a coope-

supera,ção de alfabeti-
zadores que decorreu
de 2 a 28 de Setcmbro
na cidade de Brfatá.

Je.rn Paul que fala-
va perante os 100 semi-
naristas, explicou que
a Guiné-Bissau é um
ldos paÍses que assumiu

mom Gboko Yough ração entre
e o cncarrcgado de Estados.
negócios de Senegal,

c|r !o a s ua clerl uilcla
coin uma antecedência
de seis meses.

NO DOMÍNIO
DAS PESCAS

Os serviços compe-
tentes dos dois Países de-'

vcm constituir no mais
curto prazo, uma co-
mrssão ad-hoc de Peri-
tos multidisciPlinares
para a realização das

claúsu1as do acordo no

dominio das Pescas

O protocolo do acor-

do para o regulamento

Paulo Correia,
abordor: igualmente
conr Fodé Fani, en-
carregado dos negó-
cics do governo s€-
negalês rla Guiné-
Bissau, assuntos li-
gados a rlossa coope-
ração bilateral.

a responsabiiidade de
acabar coffr o analfabe-
tismo e frisott os êxitos
alcançadcs e dificulda-
des encontrados na in-
tro-iuçao da ltngua por-
tuguesa como lingua de
aprendizagem.

O complexo de lnfra-
estruturas simples ou
múltiplas que será estu-
d¿do no plano directo
permitirá ¿ fiscalização
das águas da bacia e sua
utllização com vista s
produzir energi: eléc- '
trica þara satisfazer as
necessid,;des industriais,
mine:ais, agrícol;s e do-
mésticas n,r região, bem
como crlar as condições
de. n.iveqabilidade do
rio p,:ra favorecer a co-
mun;cação entre os dois
países e favorecer:a prá-
tica d:r. niseieultur,a e de
deienvolvimento d¿ pes-
e,r fluvial.

O Conselho de Minis-
tros reuniu-se quârta-
-feira passada n.a sesão
ordinária sob a piesi-
dência do General de
Divisão, João Bernardo
Vieira, Presidente do
Conselho de Estado,
tendo analisado vários
aspectos da vida nacio-
naJ.

Na sua alocução in-
trodutória, Nino Vieira
fez alusão ¿ data de 24
de Setembro, apelanJo
a um maior dinamismo
e coesão do Governo
parå poder levar a
cabo a política defini-
da pelo Partido e Es-
tado.

A necessi[]ade de
implementar com maior
urgência as decisões do
Conselho de Ministros,
foi um dos pontos dis-
cutidos na reunião de
quarta-feira, tendo si-
rdo igualmente aborda-
do a questão do lança-
mento das bases para
a empresa Rodofluvial,
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e o corneço'das aulas es-
tá previsto pa¡a o dia
1.0 de Outubro.

Segundo o director,
Ali Mohamed Shaks-
huki o centro vai aco-
lher este ano 150 alu-
nos dividilos da pri-
¡neira à sexta-classe.

O centro dispõe de
uma biblioteca onde se
podem encontrar livrog
em diferentes línguas,
um salão de projecção
de filmes, um laborató-
rio de língua e uma
sala de aulas.

Breves
Oferta de Portugal -

Os documentos para o
desembaraço alfandegá-
rio de 30 m:l quilos de
sementes de milho re-
gional, que chegaram ¿
Bissau a bordo do navio
oCabo Verdeo, foram
entregues dia 26 de Se-
tembro ao camarada
Avito José da Silva, se-
cretário-geral do Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Rural e Pescas
pelo embaixador de
Portugal acreditado jun-
to do nosso Governo, dr.
Manuel Barreiros Mar-
tins.

As sementes eonsti-
tuem umaoferta do go-
verno português å Re-
pública da Guiné-Bis-

Exposiçüo

de p¡nturo

no solso
dos Congre$os

Acidenn
de vioçüo
n0l0
três'pe$osl

Cursos de francês, português e tirobe
nos centros culturois em Bissau

Três mortos e dezoito
feridos, eis o resultado
de um violento aciden-
te de viação, conside-
ra'do o nrais trágico
dentre os dez verifica'
dos durante a segunda
quinzena do mês de
Setembro. Um outro
acidente verificado no
mesmo período provo-
cou um morto. 

:i 
..

Entretanto, os 18 fe- -

ridos atrás sublinhados
encontram-se ainda in-
ternados no HosPital
Simão Mendes em Bis-
8au.

De acordo com decla-
racões de uma fonte
afécta à Sessão Nacio-
nal da Políiia de Via-
çãoeTiânsito, o aci-
ãente ocorreu dia 22 de
Setembro na estraila
que liga Mambonco-Cu-
ti+ no sector de Man-
sabá, quando um ca-
rnião que transPortava
39 trabalhadores caPu-
tou porque o condutor
oue circulava em ex-
desso de velocidade não
conseguiu dominar a
contrarcurva.

Os outros aclCentes,
segundo a mesma fon-
te, foram Provocados
pela não observância
das regras de trânsito,
excesso de velocidade
e ultrapassagen¡¡ irre-
gulares.

A Assembleia Geral.
da CUP (CooPerativa de

Construções -Unidade' e Progresso"), reuniu os

seus 150 sócios em 4.a

sessão ordisária Para o

balanço das tarefas rea-
lizadas durante o ano de

1984.

O relatório de activi-
dades apresentado Pelo

camarada António Pires,

director geral daquela

empresa, e as ProPostas
para o melhoramento
das condições e da qua-

Os voos de segrnda
frequêneia (sexta-fei-
ras) da TAP-Air Portu-
gal para Bissau eneon-
fram-se suspensos des-
de o dia I de Seternbro
por falta de combustí-
vel para o abastecimen-
to das frotas.

O Carborante GET
de que as frotas se
abastecem existe em

Para o novo ano lec-
tivo 85/86 o Centro
Cultural francês aco-
lherá 250 alunos divi-
dilos em três níveis di-
ferentes.

O curso de francês
que começa hoje deve-
rá ser ministrado por
três professores fran-
ceses que utilizarão os
métodos audio-visual,
video e da câmara de
revisão para melhor fa-
cilitar os alunos, melho-
rar a sua linguagem e
corrigir os erros. A pri-
meira fase, a grama-
tical processar-se-á no
laboratório de lÍnguas
equipado com apare-
lhos'modernos.

O centro possui uma
biblioteca e um cine-
-club que brevemente
iniciará as suas activl-
dades.

No quadro das suas
programações, o centro
vai apresentar ao Pú-
blico uma semana de
filme africano de ex-
pressão francesa, uma
iemana de filme fran-
cês, e uma exPosição
sobre a vida e obra de
oVictor Hugo*.

Entretanto, inicia-
rqm-se no Centro Cul-
tural português as ins-
crições para o curso de

aperfeiçoamento da

língua portuguesa que

lidade dos serviços fo-
r¿m aPreciados, discuti-
dos e aprovados Por
unanimidade..A cooPe-

rativa embora . tenha
possibiiidades de dar
lucros mas, devido à fal-
ta crónica de materiais'
não rende como deve
ser. Por isso os sócios

não beneficiam do¡ lu-
cros anuais conforme es-
tá previsto nos estatu-
tos, embora desfrutem
de outras regalias., afir-
mou a dada altura aque-
'le responsável.

.stock- em Bissau mas
está reservado para
casos de urgência.

De aeordo com o de-
legado da comPanhia
aérea portuguesa, An-
tónio Fernandes dos
Santos, os Boeing ?2?
não têm autonomia de
voo de vinda e regres-
so a Lisboa com o com-

terá a duração de três
meses e funcionará com
classes de nível ele-
mentar, intermédio-su-
perior e suPerior. O
leste de admissão está
previsto pÍrra o dia ? de
Outubro e as aulas no
'dia 10.

O centro que alberga
200 alunos possui igual-
mente uma biblioteca
equipada com livros,
jornais e revistas. Men-
ialmente passarn Pela
biblioteca mais de cin-
co mil leitores.

O acto contou com a
presença do camarada

Quinto Kabi Na lana,

do CC do PAIGC e se-

cretário para a organi-

ção do Partido dò Sec-

tor Autónomo de Bis-
sau, que na oeasião I'ez

uma intervenção, alu-
dindo a responsabilida-
de que cabe a cada só-
cio da cooperativa e Pa-
pel que aquela empresá

desempenha no contex-

to da política nacional

do desenvolvimento.

bustível abastecfilo no
país da origem. Entre-
tanto, os voos da Pri-
meira frequência, se-
gunda-feira, estão a ser
assegurados pela fro-
ta Boeing 707 que tem
autonomia de voo.

No ,entanto, segundo
afirmou o delegado da
TAP *assim que a si-

O referido centro tem
organizado conferên-
cias, estudos de Pintu-
ra, e animações cultu-
rais. Com a chegada de
um conselheiro para a
Embaixaja de Portu-
gal o centro vai reali-
ãar uma série de acti-
vidades entre as quais
filmes e espectáculos.

Por outro lado, as
inscrições para o curso
da língua árabe, no
Centro Cultural Arabe-
-Líbio tiveram início
no dia 30 de Setembro

Fundada a 12 de Mar-
ço de 1975, por iniciati-
va do Partido e Estado,
a CUP serviu de solu-
ção, em parte, à questão
do desemprego dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria (desnro-
bilizados) principalmen-
te. É uma empresa Pri-
vada, propriedade dos
associados, vocacionada
para as áreas de constru-
ções civís, obras públi-
cas, serração de madei-
ra, ea.rplntaria, mecâni-
ea, marcenai'ia, canali-
zação, electricidade e
serralharia"

tuação fôr normalizada
as frotas da compa-
nhia retomarão outra
vez os voos da segunda
frequência..

Entretanto, a chegada
do combustível estå
nrevista Þara este mês,
þrovenierite da Repú-
blica Popular de An-
gola.

sau.

Aniversário da China

- Por ocasião da pessa-

Uma exposição de
pintura, organizada por
uma comissão de artis-
tas palestinianos esteve
patente ao público du-
rante uma semana no
salão dos congressos
em Bissau.

SegurrJo Mohamed
Al-Muzayen, presiden-
te da comissão de Be-
las-Artes da Organiza-
ção de Libertação da
Palestina (OLP), a ex-
posição foi organizada
para comemorar ¡duas

ocasiões importantes:
a primeira, a de parti-
cipar junto do povo
guineense nas comemo-
rações do 12." aniversá-
rio da Proclamação da
Guiné-Bissau ê, â s€-
gunda para assinalar A
passagem dos mass¿¡F
cres de..Sabra"r e *Cha-
tilao, dois' campos de
refugiados palestinia-
nos invadidos por is-
raelitas.
{t

A exposição que con-
tou com 40 quadros,
pintados pelos artistas
Abluramane Muzayen
e Mohamad Muzayen
mostrava avida e å
realidade do povo pa-
lestiniano, a sua revo-
lução, a ligação entre
a luta dos povos pales-
tinianoseafricanoseo
arnorea afeição que
o povo palestiniano tem
para com a sua terra.

gem do 36.0 aniversário
da fundação da Repú-
blica Popular da China
a Embaixada chinesa em
Bissau, em çolaboração
com o Ministério da
Educação, Cultura e
Desporto organizou um¿
sema'na de filmes da-
quele país, que teve lu-
gar no Cine-UDIB. Du-
rante ¿ semana foram
a.presentados os filmes
*Os pioneiros do Mar,',
oO Wubenj-, *O LaBo
daMãe* s¿ -Libélula
Negra".

Igualmente, pela mes-
ma oeasião, o embaixa-
dor chinês aereditado
em Bissau ofereceu um¿
recepção à qual estive-
nam presentes algunr
dirigentes do Partido e
Estado.

Aspecto do laboratório de línguas do Centro Cultural Francê¡

Reunlu o Assemblrlo Gerol üo GUP

fAP surpende uoo
de ¡egutrd¡ lroquêncla Polo Bl¡¡eu

Formócius
HOJE - Farmácia João Soares da Gâmá -

Bairro de Belém, telefone 213471
AMANHÃ, - Farmácia Higiene - Rua Antó-

nio M'Bana, telefone 2125 20
SEXTA-FEIRA - Farmácia 20 de Janeiro -

Bairro de Santa Luzia, telefone 21 50 70
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Con¡elheiro
do FNUAP

lorminou

visito

oo poís

No quadro da assis-
tência técnica à Guiné-
-Bissau na área da de-
mocracia solicitada pe-
lo governo guineense ao
Fundo das Nações Uni-
das para Actividades
Populacionais (F.N.U.
A.P.), esteve em Biss¡ru
de 23 ¿ 26 de Setembro,
o conselheiro daquele
organismo para a nossa
sub-região, Karim Diop.

Durante a sua esta-
dia no país, o consul-
tante das Nações Unidas
teve um encontro de
trabalho com o direc-
tor-geral da ldentifica-
ção Civil, Filomeno Sá
e o responsável da di-
recção geral do Minis-
tério da Coordenação
Económica, Plano e Co-
operação Internacional,
Franeisco da Costa, com
os quais proeedeu à ela-
boração de um projecto
de assistência e melho-
ramento dos Serviços
do Registo Civil e lden-
tificação Civil no país.

No final da suâ es-

tadia em Bissau, o con-
sultante das Nações

Unidas foi recebido pe-
lo eoronel Paulo Cor-
reia, ministro de Esta-
do da justiça e poder lo-
eal, a quem informou
dos objectivos e resul-
tados da sua missão à

Guiné-Bissau.

Na ocasião, Karim
Diop agradeceu ao go-
verno da Guiné-Bissau
a hospitalidade a que

lhe foi reservado du-
rante a sua estadia no

país.

O filme, eujo eená-
rio se desenrola em
*flashes" rápidos sobre
os arredores de Bissau
e algumas ruas da zona
urbana, foealiza 6 ..Ntu-
rudu" - Carnaval (as

máscaras, os trajes e

danças folclórieas).

opu

As Linhas Aéreas da
Guiné-Bissau (LIA) e a
Transportadora Aérea
de Angola (TAAG) as-
sinaram segunda-feira
nas instalações da nos-
sa empresa de aviação
em Bissau, um acordo

Ce cooperação comercial.
No que se refere à

abertura da linha, a
TAAG começará a fazer
escala em Bissau na sua
carreia semanal Luan-
da-S. Tomé - Sal e vi-
ce-versa, a partir do
próximo dla 25 do cor-
rente mês.

Tal como foi acordado
na rlltima reunião da
Praia no passado mês de
Maio, a TAAG operará
com direitos de tráfego
em toda a linha, ncimea-
damente nos troços Bis-
sau-Sal-Bissau.

Por outro lado, para
que se atinjam os ob-
jectivos traçados fieou
estabelecido que a
Transportadora Aérea
de Angola operará por
forrna a ehegar ao Sal
às 12,30 TMG de sextas-
-feiras de molde a pro-
porcionar ligações, quer
no sentido Norte, quer
no sentido Sul, eom o
voo dos Transportes Aé-
reos de Cabo Verde (T.
A.C.V) VR601/602 que
chega ao Sal, vindo de

Umban U Kset parte
de um argumento sim-
ples, da história de uma
criança de 12 anos,
N'bedjo (João Bento)
que vive com o seu ir-
mão Mário (Maio Coope-
rante), escultor, em
N'tula, uma tabânca
que dista 12 quilóme-
tros da cidade de Bis-
sau, e que foge da casa
para assistir, na capital,
os festejos do *Nturu-
du".

A eâmara detém em
alguns aspectos da vida
do nosso povo - << so-

Aspecto da assinatura do acorilo eomercial LIA.TAAG

olú

E¡colo do Porlldo
oprouo 3oletrdúrlo
de mllrldode¡

A Escola do Partido
aprovou o seu programa
de acção respeitante ao
ano lectivo de 19g5/96
bem como 'do décimo
curso de superação polí-
tìco-ideológica o qual
conta com a participação
de ?0 alunos provenien-
tes de diversas estrutu-
ras partidária do Sec-
tor Autónomo de Bissau.

Estas declarações, se-
gundo uma nota envia-
da à Redacção do *Nô
Pintcha", pelo Departa-
mento de Informação,
Propaganda e Cultura
do CC do Partido. foram
prestados pelo director
da escola, Francisco
Mansoa.

O curso de suoeraqão
político-ideolóq'iea 0tìe
prevê uma rlrraeão rJe

três meses e cuios traha-
lhos. dirigidos ne1os
nrofessores internaeio-
nais ¡lr"mãas o nrein-
n¡iq. foram in¡llour:rdos
r 'l Â rlo Sof p¡¡Ì¡r6

Durante o seminário,
que será igualmente
alargado ao interior do
paÍs a partir de Janeiro
próximo, serão admi-

nistrados temas ligador
à realidade política e
social do país e à teoria
científica do desenvol-
vimento da sociedade
(Filosofia MBrxista-
-Leninista e Economia
Política do Capitalismo
e do Sociaiismo).

Questões referentes
às experiências dos ou-
tros países e povos em
iuta, bem como às ligp-
das aos problemas mais
pertinentes da nossq
época, entre outras, tam-
bém constam do pr,ogra,-
do seminário.

Quanto à realização
do seminário no interior
do país, este obedecerá
o seguinte calendário:
para a região de Bafaã
prevê-seadatade6a3l
de Janeiro do próximo
ano, e para a Bafatá está
mareada para o dia G de
Fevereiro, devendo pro-
longar-se até ao fim do
mesmo mês_

Nas regiões de Olo e
Cacheu os eursos eome-
çarão a partir do mês
de Março e Abril res-
pectivamente.

O Estado Maior
General das Forças
Armadas atribuiu ao
adido cessante um
diploma de louvor
onde é exaltada a
contribuição do co-
mandante Pecorelli
na organização do
exército guineense;

Os adidos da defe-
sa representam os
três ramos das for-
ças armadas e são es-
colhidos rotativa-
mente entre os ofi-
ciais de cada um
desses ramos.

Da¡lD¡ ¡

lia e TAAG assinam acordo
de cooperação comercial

Lisboa às 12,50 TMG.
Entretanto, para que

a operação surta .os seus
efeitos, a rotação ao Sal
terá que ser imediato,
isto é, com duas horas
de ch,ão, de molde a que
possa proteger os passa-
geiros para Bissau, vin-
dos de Lisboa. Assim
sendo, a Direcção da
Operação de Voo deve-
rá posicionar tripulacões
no Sal para o efeito.

No que diz respeito às
tarifas. enquanto não
se receberem directrizes
da Direcção de Explo-
raqão Comercial dos
TAAG. âs mesmas â
praticar entre Bissau -
-Sal-Bissau serão as já
existenies.

Para os passaEeiros
embarcar.los em Ris"arr
eom destino a Lishor
utilizar-se-ão as f¡rif"q
nratie¡rles nplos TACV
nos troeos gpl_T,isho¡_

-S¡1. srrioito À Confirmr-
eão dos TACV.

Devido às dificulda-
des que a Guiné-Bissau
atravessa actualmente
em matéria de abasteci-
mento de combustível
e de catering, as duas
partes acordaram qLtê os
mesmos deverão efee-
tuar-se em Luandr. S.
Tomé e Sal.

O referido acordo vem

mente quis mostrar al-
guns usos e costumes
do nosso povo, de uma
forma muito rápida, os
trajes tradicionais, o
próprio Carnaval na
Guiné-Bissau>> - asse-
vera Umban.

As revelações do fil-
me foram os actores es-
treantes N'bedjo e Maio
Cooperante que assu-
miram os respectivos
papeis como profissio-
nais de grande gabari-
to. Para N'bedjo .fi-
quei muito satisfeito

na sequência da efecti-
vação das directrizes
emanadas pelos Chefes
de Estado dos Cinco
países africanos de ex-
pressão oficial portu-
guesa.'

O acordo foi rubrica-
do da parte guineense
pelo camarada José
Adulai Embaló, chefe
dos Serviços Comerci-
ais da LIA e pela parte
angolâna, pelo camara-
da Joaquim Albino Vi-
eira, delegado da TAAG
em Portugal.

O tenente-coronel
piloto-aviador José
Car'los Montalvão é
o novo Adido de De-
fesa junto da Embai-
xada de Portugal em
Bissau.

O novo adido subs-
tituiu o eapitão-de
-mar-e-guerra, Car-
Ios Pecorelli, que ter-
minou a sua comissão
de Serviço de três
anos naquele posto.

Também, os adjun-
tos dos adidos fize-
ram o render da

quando fui contactado
para participar no fil-
me. No entanto, o tra-
balho foi cansativo,
pois que,tive de repe-
tir várias cenas durante
as filmagens".

O pequeno N'Bedjo
sonha com a carreira
de actor depois desta
sua brilhante interpre-
tação. Os actores secun-
dários (todos estreantes
na Sétima Arte) desta-
carâm-se tais como Man-
-Injai, Pancho, etc.

Embolrodu de
nouo odido

Porlugol tcn
de dafe¡o

guarda, tendo o pri
meiro - sargento d;
exército, Valdemar
Guedes, substituido
o primeiro-sargento
da arrrada, Jaime
Lopes.

Para o tenente-co-
ronel Montalvão tra-
ta-se de um regresso
a uma terra onde vi-
veu largos anos da
sua vida, tendo feito
todo o seu liceu em
Bissau, mas onde
nunca havia retorna-
do posteriormente.

No prirnei.o frlme reolizqdo no Guiné-B¡ssou

A roueluçõo de um pcqußmo nclor
O primeiro filme rea-

lizado e estreado no nos-
so país, ..Nturudu", do
actor-realizador guine-
ense radicado no Sene-
gal, Umban U Kset, te-
ve a aceitação do Públi-
co da capital.
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mas, o homem, também
precis¿ de outras coisas,
tais como medicamen-
toselivrosetc. e é o
comércio quem deve
importar essas coisas
e pôr à disposição das
lojas, para a sua verlda,.

Mas, o comércio terá
de importar também
equipamentos para a
indústria, para os trans-
porteseparaaprópria
agricultura e nós, de
qua,lquer maneira, ten-
do ainda uma agricui-
tura muito tradicional,
não irnpede que esteja-
mos amecanizar e a
motorizar mesmo a nos-
sa agricultura.

Quando se pensa que,
só dispomos de 17 mi-
lhões de dólares para
fa¿er todas essas im-
portações, estarnos mui-
to aquém daqueles
meios que nos seriam
necessários.

't,r 
' 

!. '- 
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Gomérclo ain
desGnpoI I

Jornal ..Nô Pintcha*
- O comércio desem-
penha um papcl dina-
mizador do sector agrí-
cola. Mas, até agora'
ele não foi capaz de
cumprir esre papel. Co-
mo -é que o camara[a
ririnistro cxplica G¡lc
problena?

Mário Cabral É
fácil e ó difícil exPliea,r
¡e o comércio desemPe-
nhou ou não o ¡eu Pa-
pel e quais teriam sidP
òs meibs que o comér-
eio dispunha parå cum-
prir integralmente o
que lhe eompcte.

Efectivamente, o eo-
méreio hoje, mais do
gue a indrlstria e, even-
tualmente, outros sec-
tores produtivos, Pode e
deve deternpenhar um
papel de catalizador do
ceCtor agrÍcola. Mas,
para o lazet, Precisa
de ditpôr de certos
meios de que ainda não
possui.

Por exemplo, Para'
dinamizar o sector Prg-
dutivo, seria neeessário,
primeiramente, uüna
activação do sector eco-
nómico em geral e, do
sector comercial, em
particular, no sentido
de promover a integra-
ção-económica nacional,
isto é, existir um cir-
cuito interno em todos
os sentidos e a todos os
níveis, das zonas de
produção excedentária
de um determinado
produto, para as zonas
{e consumo e vice-ver-
sa porque, cada região
tem ¿ sua voeação na-
tural. Se houver, real-
mente, urn incentivg,
qma ldinamização desse
circuito comercial, cer-
Éâmente que o sector
produtivo iria benefi-
ciar-se visto eü€, os
agqicultores sentir-se-
.iám estimulados a pro-
duzir maiseaencon-'
trar no mercado, no eo-
mércio, os produtos de:

que necessitam e sem
falar já das necessida-
fles em relação aþ ex-
terior porque, se efec-
tivamente, a produção
é a base da nossa eco-
nomia, se a agricultura
é o elernento essencial
do seetor económico,
isso quer dizer gu€,
ainda não conseguimos
produzir aquilo de que
neeessitamps, desde o
artoz, que é a base es-
sencial da nossa alimen-
tação e, nós poderíamos
cit¿,r uma infinidade de
outras necessidades,
por exemplo, as cata-
nas, os fósforos, o pe-
tróleo, o azeite, o sabão
enfim, tQdo um con-
junto de bens de que
necessitamos e não pro-
duzimos no país ou, não
é suficiente a imPorta-
ção para responder às
necessidades das popu-
lações camponesas.

Portanto, o comércio,
não disponHo de meios
para importar bens de
pri,meira necessidade,
que satisfaçam as nes-
cessidades das poPula-
ções poderá, aparente-
mente, ser acusada de
não desempenhar o seu
papel.

Mas, se sabemos que
a nossa produção não
excdde os 17 a 18 mi-
lhões de dólares e que
as r\ossas imPortações,
atingem um valor cinco
vezes superior, então,
por aí já se vê que o
eomércio está dePen-
dente das divisas de que
o Banco Nacional dis-
põe e estará ldependen-
te dos produtos que a
própria agrícultura for
capaz de produzir para
estimular as nossas ex-
portações.

Jornal *Nô Pintcha'
- Na nova reforma co-
'mereial, que está a set
levada a cabo, no país,
foi traçada uma nova

estrategia no circuito
de comercialização. O
camarada ministro acha
que este novo circuito
irá resolver o problema
de distribuição? Como?

Mário Cabral - Pen-
so que o circuito, a re-
organização do sistema
comercial só por si, não
resolve problema ne-
nhum. Quer dizer, a or-
ganização vai fácilitar,
mas não vai eliminar
esses problemas, fun-

darnentalmente, como
disse há bocado, é o
problema da própria di-
namização do sector co-
mercial, no seu conjun-
to e, no sector comer-
cial, em particular.

Neste momento,'dado
que temos carências de
um eonjunto de produ-
tos de primeira neces-
sidade e não só, quer
dizer, quando se fala
de produtos de primei-
ra necessidade estamos
a pensar nos bens es-
senciais lxtra a vivên-
cia do próprio homem

mos dito várias vezes,
essas mercadorias ainda
não puderam exercer
o seu papel, ,houve
muitos atrasos devido,
sobretudo, ao problema
de trans¡rcrtes em par-
ticular, de Pprtugal.

Se esses produtos
viessem regularmente,
poderíamos manter um
certo nível de abasteci-
rnento e, portanto, o
circuito iria melhorar
essenéialmente. Caso
isso não vier a aconte-
cer, vamos ter dificul-
dades em melhorar, só
pela simples reorgani-
zação do siste,rna comer-
cial.

Jornal <.Nô Pintchæ>
- Na nova reforma co-
mercial, os Armazéns
do Povoea Socomin
vão desempenhar um
papel di'ferente, isto ê,
de venda a grosso e de
importação s erporta-
ção. Acha que isto irá

tradicionais, tudo o res-
to vai competir, desde
a ver{da a reta,lho atE
à colheita das nossas
produções sob a depen.
dência dos comercian.i
tes privados.

Esses comerciantes
privados vão dispôr de
meios isto porque, para
ir buscar mancarra, co-
conote, mel e cera às
tabancas, é preciso dis-
pôr de carro.

Porém, estamos na
institucionalizaçáo da
rodofluvial, que é uma
empresa de transportes
com vocação de trans-
porta,r os prddutos de
Bissau até às capitais
regionais e vice-versa,.

Entretanto, a partir
das eapitais regionais
até a tabancar para os
irem buscar, depende-
rá dos cornerciantes pri-
vados, que vão dispôr
de meios, corno o vþo

fazer e quais os estímu-

.<O comércio ainda não dispõc de meios para desempenhar um papel
de catalizador> - declarou o ministro do Cómercio e Turismo, camarada
Mário Cabral numa entrevista concedida ao Jorual *Nô Pintcha>.

A,quele membro do Governo gui¡ss¡5e sublinhou que +{por exemplo,
para dinamizat o sector produtivo, leria necessário, primeiramente, uma ac-
tivação do sector económico em geral e, rdo sector cõmercial, em particular,
no sentido de promover a integração económica nacional, isto é, existir um
ci¡cuito interno em todos os sentidos e a todos os níveis, das zonas de pro-
dução excendentária de um determina¿o produto, para as zonas de consumo
e vice-versa porque, cada região tem ¿ sua vocação naturàl>.

Para o titular da pasta do Comér cio e Turismo, <<o coméreio, não dis-
pondo de meios para importar bens de primeira necessidade, que satisfa-
çam as necessidades das populações poderá, aparentemente, ser acusada
de não desempenhar o seu papel'.

Mário Cabral: <<A reorganizaçlo ilo sisúema comercial sró por si não resolve problema nenhum>>

Ë

Cla.ro que, tivemos o
ano passado, em resul-
tado da mesa-redonda,
alguns meios fornecidos
pelo Banco Mundial,
Suécia, Holanda, Suíça
e pelos outros parceiros,
mais concretamente, a
Comunidade Económi-
ea Europeia (CEE) aju-
rd'ab essas que se vão
manter e aumentar e
qua.l é que será a situa-
ção? Porque, se conti-
nuarmos a ter os meios
por exemÞlo, de que
dispusemos no ano pas-
sado, embora como te-

melhorar o circuito de
distribuição no país?

Mário Cabral - Pen-
so que sim. Quer dizer,
esse é, pelo menos, a
filosofia que presidiu
à elaboração da reforma
no sector comercial.

Mas, como disse, não
só apenas as medidas
de organização e de re-
estruturação vão resol-
ver os problemas. Os
Ar,mazéns tdo Povo vão,
por exemplo, importa,r
DS produtos essenciais
de primeira necessida-
de e vão exportar os

los cla,ro, que também
estambsareveranossa
pplÍtica comerciaJ. para
incitar os comerciantes
privaldos a um maior
dinamismo e que tudo
é urna questão que, só
o futuro dirá como é
que a coisa vai evoluir.

Jornal <Nô PintchaÞ
- Que medidas estão
a ser tomadas pelo seu
Ministério para o com-
bate aos comerciantes
de prateleira no bolso?

Mário Cabra,t E
verdalde de que se tem
falado muito nisso, de
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EMPRESA DISTRIBUIDORA DE COMBUSTIUEIS
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Mudonços de nomes
Ncs termos da alínea b) do n." 1 do Art.o 368." do

Cóoigo do Registo Civil, faço saber, que Fera Sanhá,
soltciro, de 21 anos de idade, n:.tural de Pache-P.-rn-
eau, Sector de Bissorã, Região de Oio, rèsiilc:it.: nec-

ta cidade, filho de Lamba Cumba e de Indangue
Embaná, requere ¿ alteração da composição do seu
nome fixado no assento de nascimento para Celes-
tino Lopes Sanhá.

São por isso convidados todos os int:ressaclos
incertos a deduzirem a oposição que tivercm no pr¿ro
de 30 dias a contar da data d¿ publicação deste atrúrt-
cio no Jornal d.,lô Pintchal.

o
Nos termos do n.o 1 do Art.o 368.0 do Código

do ilegisto Civil, faz-se saber que DOMINGOS DA
SILVA, ca.sado, Trabalhador da Função Públ'ca,
cie 3i anos de idade, natural de Salaneaur-Cu-
btrcaré, Região de Tombali, residente nesta cidade
de B-ssau, filho de Domingos André da Silva e de
Maria Rodrigues, requereu a alteração da compo-
sição do seu nome fixado no assento de nasclmento
para LUDGÉRIO DOMINGOS DA SILVA.

São por isso convid,ados todos os interessados
irtcertos a deduzirem a oposição que tiveram no
prazo de 30 dias a contar da' data de publicação
deste anúncio no Jornal *NÔ PINTCHA*.
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que há gente qu€ dt$
põe de alvarás e que
não possuem estabele-
cimentos.
j: A ser verdade e se''verificarmos 

isso, todos
os iddivíduos seriam
não só interditos do
exercício da profissão
de comerciante, como
seriam sancionados co-
mo devem, porque, efec-
tivamente, nós não só
não dispomos Ue merca-
dorias suficiente para a
distribuição a todos os
comerciantes como tam-
bém não estamos dis-
postos a favorecer gente
que está ¿ fazer um tra-
ba,lho de simples inter-
mediário sobretudo, um
intermediarisrno deso-
nesto, ao fim e ao cabo,
porque, ele está a exer-
cer uma profissão para
a qual não dispõe de
mÍnirnas condições.

Essa situação talvez
tenha verificado em

tempos idos porque na
realidade, há comerci-

que têm os seus
alvará desde a altura em
que se deu a indepen-
äência, uma altura ern
que tínhamos estrutu-
ras menos eficazes de
contrôlo rnas, actual-
mente, todo aquele que
quer ser comerciante ou

quer obter um aJ-
tem de dar

sua fi
existência

um 'estabelecimento,
um prédio onde vai

ercer a sua activida-
e da existência de

de higiene
tudo de acordo

as autoridaldes re-
em coneorda-

com mais uma loja
ercial num deter-

sítio

o

d{tle no local, também
estaria â, ser burlada,
porque, não sabia {a
existência da sua pró-
pria actividade econó-
mica.

Essa situa.ção de co-
merciantes de prateleiþa
no bolso pode ser urha
situação que já existiu
e que agora vamos fa¡
zer todo um levanta-
mento, toda uma actua-
lização dessa situação
e, se realmente des-
cobrirmos gente do
género, como já o dis-
semos, não só ao indivÍ-
duo será retirado o al-
vârá como, por outro
laþo, estará sujeito a
sanções gue a lei prevê.

Jornal ..Nô Pintcha>
- Existem queixas de
que o Ministério do Co-
mércio dishibui ineon=
troladamente alvarás.
Gostaria que o camara-
da ministro comentasse
a insinuação ou o facto.

Mário Cabral - Há
t-odo um sistema quan-
do um documento !dá
entrada solicitando a
obtenção de um alvará,
em que o Ministério das
Finanças tem de dizer
se o inHivíduo nunca
faJhou e possui capaci-
dade financeira oü,
através do depósito no
Baneo Nacional oü,
através de fiadores que
assegtrram que ele tem
o suficiente e mostra¡c o
sítio onde possui para
lazer o seu coméicio,
um prédio e se há boas
conldições sanitárias.

Todo esse conjunto de
coisas mostram, que não
são distribuídos os al-
varás incontroladarrnen-
te.

Antes pelo eontráråo
e até direi mesmo que,
talvez fosse distribuido
com muita parcimónia
porque, tive que autori-
zar pddidos de alvará
que já datavam de 1981,
1982.

Isso só mostra, que a
análise é fetta às vezes
com muito pormenor e
com muita demora urna
vez que, havia descon-
trole nesse domínio.

Jornal oNô Pintcha'
- O Comércio ocupa um
papel chave no primeiro
Plano Quadrienal de
Desenvolvimento. Como
é que se vai cumprir is-
so na prática?

Mário Cabral - O
Comércio está a proce-
der à reestruturação do

ll

tu

sistema comercial e, es-
sa reestruturação, prevê
determinados esquemas
e meios. Além disso, na-
turalmente, o comércio
corno tudo na vida, evo-
lui quer,dizer, está num
prgcessó dialéctico de
transformação e isso si-
gnifica, que o comércio
tem de actualizar, dis-
cutir e estar integrado
na Comissãe Nacional
de Cgntrole Económico
o que significa que, vai
acompanhando a passo
e passo o que vai pelo
país e nos diferentes
sectores económicos.

Por outro lado, o co-
mérCio participa no
Conselho lde Ministros
para os Assuntos Eco-
nómicos o que quer di-
zer que nós temos pos-
sibilidades através das
estruturas existentes
aeompanhar o processo,
ir aferindo o nosso pas-
so em função do que vai
aeontecendo em todo o
paÍs, porque de nada
serve o comérCio estar
rnuito organizado, se o
Plano ou se o Baneo Na-
eional não estiverem
bem organizados e mes-
ño, se a Saúde ou a
Edueação não estiverem
bem organizadas. Se is-
so assim não acontecer
o eomércio também vai
sofrer po[s que, um ho-
mem doente ou um ho-
mern analfabeto não são
favoráveis ao desenvol-
vimento do comércio.

Mas, pensamos que o
nosso papel Eo sector de
apoio ao bloco prioritá-
rio está a ser cumprido
e nós va¡Eios eada dia
tentar melhorar essa
aetividade na cetteza
porém gü€, estamos
abertos a todas as críti-
eas para melhorarmos o
nosso trabalho sobretu-
do, quando são críticas
justas e ponHeradas.

Sensaeionalismo isso
não ajuda a ninguém
nem ao país e muito
rnenos o comércio.

Jornal oNô Pintcha>
- O que é que vai se¡ a
nova política nacional
de importação e expor-
tação?

Mário Cabral - Isso
é um bocado difícil res-
ponder. Qual será a po-
lítca ou se vamos esta-
belecer uma política
mesmo de importação
e exporfação. O certo é
que, no domínio das im-
portâções, vamos pro-

o

curar estimular, junta-
mente com o Ministério
do Plano, em particular,
os sectores produtivos,
as indústrias de trans-

formação que existem no
loca;l e tentar estimular
o consumo dos produtos
nacionais.

Por exemplo, temos
a fábriba metalomecâ-
nica e, agora, temos ex-
portado para o estran-
geiro uma série de pe-
quenos equipamentos,
tais como briüadeiras
etc.

Estamos a fazer coi-
sas nesse sentido, aliás,
através da aiuda do
Banco Mundi,al, impor-
tamos muita matéria-
-prima tanto pârra essâ
unidade como para ou-
tras, como ¿ fábrica de
cerveja ete.

Vamos, igualmente,
tentar reduzir as im-
portações de produtos
trånsformados, para me-
lhorar o abastecimento
da nossa indústria, dos
nossos produtores. em
gerul, pana produzirem
Iocalmente e diminuir
assim os' encargos da
importacão, substituin-
do alqumas das impor-
tações por produções lo-
cais.

Por exemplo, vemos
neste momento em Va_
rela, Gabr.i e vários ou-
tros sítios que se está a
produzir cebolas de bom
consumo, que, poderia
diminuir as importações
que temos feito a pre-
ços elevados, do Sene-
gal ou, doutros países.

Portanto, se nós in-
centivarmos a produção
local, se fizermos de
fecto funcionar o circui-
to comercial, vâmos re-
duzir as importações.
É esse o nosso objectivo,
reduzir o montante das
imporações e ao mesmo
importações e ao mesmo
tempo, estimulqr a ex-
portação já tem sido
feito alguma coisa nes-
se sentido e incnementa-
da a recolha de casta-
nhas de cajú que, de
momento. está com um
bom preço no mercado
internacional. Em con-
trapartida o coconote e
a mnancârra infeliz-
mente, estão a um pre-
co reduzidíssimo, quase

metade do que era o aBo
pasasdo rtap, isso não
importa,oqueépreciso
é encora.jan os nossos
agricultores 4 produzi-
rem mais e melhor.

Quando o agricultor
vê que o seu produto
está ¿ ser valorizajdo, o
comerciante sentir que
está a ser estimulado
para f.azet a reco-
lha dos produtos
e entregar para a
exportação oü, expor-
tar ele mesmo, estare-
mos a dar um passo no
sentido do estabeleci-
mento de uma nova po-
lítica comercial, tanto
pa{a a exportaÇão como,
natunalmente, para a
política de preços.

Jornal *Nô Pintch¿>

- Qual será o papel do
coméreio privado no de-
senvolvimento do país?

MárioCabrul-Osee-
tor privado, como o pri-
blico sabe é de muita
importância para o de-
senvolvimento nacional.

Mas, estamos a dizer
gü€, preeisamente, ao
comércio privado vai
ser reservado todo o sec_,
tor do cornércio a reta-
lho nas pequenas lojas.
Tudo isso vai ficar
para o comércio pri_
vado e os Armazéns
do Povo vãoficar
uma empresa grossis_
ta ea Socomin, uma
empresa para aquisição
de equipa,mentos.

Esse sector importan-
te de ligação com o pú-
blico ele mesmo, vai ser
reservado ao comércio
privado.

Também a recolha da
nossa produção vai ser
fdita pelo melhor ou
menor eumprimento do
comércio privddo.

- Portanto, é um papel
importante, esse que es-tá a ser reservado ao
comércio privado pbis,
na medida do possÍvel,
nós vamos encorajando
e ver se, através da es-
trutura de classe. atra-
vés lda Associa*áo Co-
mercial Industlial, e
Agrícola da Guiné pode-
remos arranjar um pon-
to de concertação mas,
também, de dinamiza-
ção activa pa,ra estimu-
Lar bs comerciantes a
desempenharem cabal-
mente o seu papel.

O papel do comércio
privaHo é, afinal, o de
todooco¡mércio e do
que eles fizerem e tudo
vai qontribuir para o
que estamos nós, no_ ..
sector @mercial, a de-
sempenhar bem ou mal
o nosso papel.

Jornal *Nô Pintcha,n
-QuaI é adiferênça
entre o comércio da cra, .

eolonial e d¡ aetual?

I oo "\l ô Pintcho

0 sp0e de nolos
papol adorG¡I0

A seguranga, a saúde,
Comité de Estado to-

dão opinão escrita
que fulano de tal, re-

em tabanc¿ tal,
de corldições mí-
para o estabeleei-
do seu comércio.

se isso não corres-
à verdade, en-

e todas essas
trabaJha-

mal e, estaríamos
um caso de

instituciona,l, em
nem o comércio ti-
sido capaz de iden-
, nem A Seguran-

Il€llt¿saúdeemui-
mais grave o pró-
Comité de Estado,

é ¿ máxima autori-

Mário Cabral. - pen-
So, gue a dinâ¡nica é a
mestna no sector comer-
cial porqug se 0urante
a época colonial, toda a
estrutura social, econó-
Trca.' e política respon-qÞ às preoeupações da
rnstauração da ordem
eolonial neste momen-
to, todos os nossos sec-
tores responde¡n à pa-
lawa de otdem, que écnar um Estado -forte,
progressista e ect?nomi:
eamente viável.

Naturalmente, todas
as transformações que
se operam não se po-
dem muda,r de um ãia
Para_outro, rapidamen-
re. flaverá muitoc tra_
ços.que pqderão ¡er pa_recÍdos. 

i

,._IIf -muita- 
gente que

clrz que os Armazéru'do

üäË"äãi't'u"sil:
Irun com a Ultramarina.
lsso 9 até possÍvel, po!_
que todas são empresascome_rciais mas,
de qualquer maneira, há
crrterenças esseneiais.

Diferenças que nós
vamos procurando da,rlorma na nova política
económica de um país
independente que está
a ser criado.
r\r{ì

Naturalmente q u e,.
eomo as nossas ca¡rên_
cias, tanto quanto temos
conheeimento, os paÍses
Irmrtrofes, por exem-
plo;_em relação aþ abas_f,eciimento dos géneros
ue primeira neeessida_
de, ern partieulan. o ar-
roz, é tão greve ou pior
do que aquelia que esta.
mos a sofrer visto que,
a crise económica é:g"-
ral em Ä,frica e, em par-
ticular, nos palses como
o nosso, que está, a sþ-
frer de influêneias da
seca e da desertificação.

I
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Bofottfi
o Campeonato

A *bola rola" hoje
no estádio Linb Correia,
tendo por protogonistas
as turmas de futebol do
Sporting de Bafatá e da
UDIB no primeiro en-
contro ldo torneio de
abertura para a dispu-
ta da VIII edição da Ta-
ça PNUD. O segundo
encontro desta meias
finais, ¿ opôr s5 ..Ba-
lantaso de Mansoa ao
Sporting de Bissau não
tem ainHa data marca-

Com este torneio ini-
cia.se mais uma época
desportiva contra o que
tem sido o mau hábito
das temporadas ante-
riores. Segundo o regu-
Lamento, a época oficia,l
está marcada de 1 de
Outubro a 15 de Julho.
Ontem procedeu-se, no
estádio Lino Correia, a
abertura oficial da épo-
ca cultural e desportiva
para a temporada 1985/
186, evento esse que
contou com o desfile de
clubes e grupos despor-
tivos e culturais; uma
sessão de demonstração
cultural e, como é óbvio
(tendo em conta ¿ sttâ

I.! JORNAIIA

Desporto

cabú - Ténis
Quínara - Tombali
Canchungo- Bolama
Balantas - E. N, Bissau
Ajuda - Farim
Bula - Sporting
Bafatá - ITDIB
Benfica - Bissorã

popularidade) não fal-
tou o encontro de fute-
bol entre as equipas do
Benfica e do Estrela de
Bissau.

Estes são os aperiti-
vos antes dos primeiros
chutos pâra o campeo-
nato nacional de fute-
bol que começa no pró-
ximo sábado corn Aju-
da-Farim e Quínara-
-lombali ¿ abrirem a
sessão para a maratona
das 30 jornadas que
compõem o Nacional.
No domingo, os cam-
peões nacionais - UDIB

- deslocar-se-ão ao les-
te ìdo país para defron-
tarem a turma do SPor-
ting de Bafatá, no se-
gundo jogo da éPoca'
entre as duas forma-
ções. O Benfica recebe
a visita do Atlético de

BissorãeGabúéoan-
fitrião da equiPa alva,
ou seja do Ténis Clube.
Enquanto isso, o Estrela
de Bolama viajará ao

norte do país onde dis-
puta,rá os Primeiros
dois pontos qom o F.C.

de Canchungo. O Pri-
,meiro teste de ..Os Ba-
Iantas,' de Mansoa cha-

ma-se Estrela de Bissau,
enquanto que o Bula
F.C. terá pela frente a
turma do Sporting de
Bissau.

No domínio organiza-
tivo as novidades não
faltarn para esta tem-
porada. Para além dos
campeonatos de fute-
bol em reserva, júnior,
e juvenil, e de bas-
quete, volei e fute-

6.! JORNADA

bol de salão do Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau, a Secretaria de Es-
tado da Cultura e Des-
portos tenta lançar mão
a um projecto - segun-
do fontes oficiosas - no
sentido ide colocar no
mercado nacional mate-
riais desportivos e ou-
tros de carácter cultu-
ral. Oficialmente nada
transpira sobre este as-

11.! JORNADA

Farim
E. Negra
Bolama
Tombali
Ténis
Gabú
Qufnara
Bafatá

I2.I JORNADA

sunto, foi anunciado, no
entanto, durante a reu-
nião do balanço da épo-
ca desportiva, falou-se
gue o órgão máxirno do
desporto nacional terá à
su¿ disposição cerca de
11 mil dólares para
aquisição de materiais
iiesportivos a fim de fa-
zer face as primeiras di-
ficuldades da tempora-

Desporto

Futebol, T o de obert uro

defronto
comeÇa säbado

orne
hoje o UDIB

da

frnagms como esta voltarão à cena a partlr do próxime sábado, dia 5 dc corrente

da.

I

I

I

I
I
I
I

I

.t

Bafatá
Îénls
Cabú
'Qufnara

Canchungo
Balantas
Ajuda
Bula

Bolama
E. Negra
Farim
Sporting
Bissorã
UDIB
Benfica
Bula

7., TORNADA

./... Bolama

./... Tombali

./... Ténis

./... Gabú

./... Quínara

./... Canchungo-

./... Balantas

./... Ajuda

Ténis
Gabú

Quínara
Canchungo
Balantas
Ajuda

E. Negra
Farim
Sporting

Bissorã
UDIB
Benfica
Bula
Bafatá

- Sgprting

- Bissorã
_ UDIB

Benfica

- Bula

- Ajuda

- Balantas

- Canchungo

Bafatá
Tombali

I

I

I
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Ténis
Tbmbali
Bolama
E. Negra
Farim
Sporting
Bi¡sorã
UDIB

3.' JORNAI'A

4.' JORNAIDA

Tombali
Bolama
E. Negra
Farim

I'DIB
Benfica

5.'.'ORNADA

ïbmbali
Ténis
Gabú
Quínara

Balantas
Ajuda
Bafatá

- Bafatá

- Gabrl

- Quínara

- 
Canchungo

- 
Balantas

- Ajuda

- Bula

- Benfica

/... Sporting
/... Bissorã
/... uDrB
/... Benfica
/... Bula
/... Ajuda
/... Balantas
/... Canchungo-

Bafatá
Farim
E. Negra
Bolama
Tombali
Ténis
Gabú
Qufnara

Bisso16
Snorting
Farim
E. Negra
Bolama
Tombali
Ténis
Gabú

Ténis - Tombali
Gab{¡ - Bolama
Qufnara - E. Negra
Canchungo - 

Farim
Balantas - Sporting
Ajuda - 

Bissorã
Bula - UDIB
Bafatá - Benfica

8.! JORNADA

E. Negra
Farim
Tombali
Bissorã
UDIB
Benfica
Bula
Ajuda

9.' JORNADA

Bolama

Ténis
Gabú

Ténis

- Gabú
Quínara

Canchungo
Balantas

- Farim

-. Sporting

- Bissorã

- 
UDIB
Benfica

13.! JORNADÄ

Sporting
Farim
E. Negra
Bolama
Tombali
Ténis
Gabú
Bafatá

I4., JORNADA

Bisorã
UDIB
Benfica
Bula
Ajuda
Balantas
Canchungo
Qulnara

Bafatá
Bolama
Sþrting

I

I
México 86

O ¡rimero de equipas
guanrtrcad.as para o
Mundial 86 no México
passou de oiNo ¿ onze.
Ao empatar (2-2) na
Suécia, a Alemanha Fe-
deral garantiu a presen-
ça na fase final do cam-
peonato de Mundo e¡n
Futebol. Outra forma-
ção com passaporte já
..timbrada" é a Espanha
depois de bater a Islân-
dia por 2-1. A Bulgária
é a 11.4 equipa qualifi-
cada, após a vitória de
3-L sobre o Luxembur-
go.

As outras equipas já
a.puradas são; o México
(país organizardor). Itá-
lia detentor do título),
Hungrig Polónia, Bra-
sil, Argentina, Uruguai
e Canadá.

I,

I

I

I
I

Ajuda
Balantas
Canchungo
Qulnara
Bafatâ

Canchungo

NegraE.

Tombati
I

I

I
I
I

Bafatá
UDIB
Benfica
Bula
Ajuda
Balantas -Canchungo-
Qufnara -

Sporting
Bissorå Qufnara

Canchungo -Bafatá

Bula
Ajuda

Balantas

Bafalá
E. Negra
Bolama
Tombali
Ténis
Gabú
Qufnara
Canchungo

/.

- Bolama

- E. Negra
Farim

- Sporting

- Bissorã
_ UDIB

Benfica

- Bula

IO.I JORNADA

Farim
Sporting
Bissorã
UDIB
Benfica
Bula
Ajuda
Balantas

15,! JORNADA

Bisso¡il
Sporting
Farim
E. Negra
Bolama
Tombali
Ténis
Gabú

_ UDIB
Benfica
Bula

Sorteodo
Toço Africono
dos Noções
em futebol
O calendário para

a fase final da 15.¡
edição da Taça de
A,fricaldas Nações foi
sorteado, no Cairo.
Os oitos países qua-
lificados foram divi-
didos em dois grupos
quede 7 a21 de
Março tde 1986 dis-
putarão em Egipto a
supermacia do fute-
bol do continente
africano.

Egipto, Costa de
Ma¡rfim, Moçambique
e Senegal formam o
grupo-A, enquanto
que Argéti4 Cama-
r õ e s, Marrocos e
Zãmbia estão inseri-
dos no grupo-B.

No dia sete de
Março (Cairo) jogam:

- Egipto-Senegal e
Moçambique - Costa
de Marfim; dia I
(Alexandria) - Ca-

Zâmbia e Ar-
géIia-Marrocos; dia
10 (Cairo) - Senegal-
-Moçambique e Egip-
to-Costa de Marfim;
dia 11 (Alexandria)

- Zâmbia-Argélia e
Cama,rões- Marrocos;
dia L3 (Cairo) - Se-
negal-Costa de Mar-
fim e Egipto-Moçam-
bique; dia 14 (Ale-
xandria) - Zãmbia-
-Marrocos e Cama.
rões-Argélia. Os pri-
meiros jogos serão
disputados pelas
14H00 e os segundos
pelas f 6H00 loca.is.
As meias finais serão
disputadas no dia 1?
de Março entre o pri-
meiro do grupo-B
contra o segundo db
grupo-A (15H00) e 1."
Ho grupo-A - 2." do
grupo-B (19H00). A
final terá lugar a 21
de Março de 1986 no
Cairo pelas 15H00,
enqua,nto gue o en-
c.ontro para o tercei-
ro lugar será dispu-
tado também no Cai-
ro nrås no dia 20 dø
mesmo mês.
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Tén

Aequipa do Sencgal
arrebatou (invicto) Pela
terceira vez consecutiva,
¡ taça *Daniel Montei-
roÞ em ténis, ao bater o
Mali por (6/3 e 6/4) na
final que teve lugar no
passado domingo nâs
instrlações *19 de Se-
1s¡¡þ¡6-, sita no Alto
Bandim, em Bissau.

Ao longo do torneio,
que decor¡eu de 25 a 29

de Setembro findo, os se-
negaleses mostreram-se
ser mais coesos e fortes
tanto nos sir.rgulares as-
sim como em panes. Ali-
oun Touré e Abou Ber-
thé, como protogonistas
da proeza, o Seneg¿l não
disperdiçou nenhum
ponto ao longo do tor-
neio aliás, enquanto que
o primeiro mostrou-se
impecivel em bolar, o
segundo possui mais ex-
periêneia Provoeando
sur?resas aos adversá-
rios.

A formação vice-cam-
Mali, só apre-

ll

sentou um jogador alta-
mente conhecedor da
modalidade. Chama-se
Deouda Dlarrr, 24 anos,
vindo da França que res-
pondeu positivamente
o pediclo do seu governo
para p¿rticipar no tor-
neio no qu:l foi consi-
derado o melhor, joga-
dor.Ao longo do jogo
final, o seu par Karim
Kouyate, mostrou-se
incapaz de frustrar as
perigosas boþdas dos
tenistas senegaleses.

Momentos aPós ter re-
cebido o troféu nas mãos
do camarada Nino Viei-
ra, Presidente- do Con-
selho de Estadð da Gui-
né-Bissau,''A.bou Berthê
dÍsse: *Estmi eontente
por ter ao meu alcance
mais um troféu- Os ma-
tianos criaram-nos, dc
início, muitqs difieulda-
des m"s aeabamos Por
deseobrir o Bell Ponto
fraeo*.

O eamarada Nino Vl-
eira entregou tambén¡

uma medalt¡a de bronze
ao professor de ténis
Nuna de Oliveira pelos
méritos desportivos da
modalidades e empe-
nho no desenvolvimen-
to do ténis na Guiné-
-B:ssaü.

No discurso de encer-
ranrento, o camarada
José Lobato, responsá-
vel da Direcção Geral
dos Desportos, afirmou
que *estamos convictos
de que esta terceira edi-
ção da Îaça *Daniel
Monteiro. não foi em
vão, pelo eontrário, foi
c será uma forma de
captação e de dinami-
zação da prática de té-
nls sobretudo, Para a
canada mais iovem'.

Na tereeira Posieão
fieou a seleeção cabo-
verdiana que era a fa-
volita à fase final mes
que fieou pelo eaminho
dewdo a doença do te-
nista Poema, eonsidera-
do o *maestro. da mo-

veñ e Bissau desde
1963 e já enfrentou vá-
rios prctogonista como
Nuna de Oliveira, Car-
reiro, Waldomar e ou-
tros.

Segtmdo ele, há um
campeonato nacional
de tånis em Cabo Verde
oue engloba toilas as
iihas e-també¡n o ténis
está sempre Presente
entre as outras modali-
dades, nod torneios or-
ganizados nas grandes
datas.

Membros de várias
[elegações criticaram
o frar'o nivel de comida
que lhes foi oferecido.
Sob este contexto, *Di-
di- afirmou que *o tra-
tamento que, no ano
passado tivemos em
Senegal foi mau, pés-
sima e as instalações
paupérrinas*, para
mais à frente adiantar
que <a organização de
Bissau surpreendeu-
-me bastante dada â
situação em que nos
(países africanos) otr-
contramos>.
Daouda Diarra (Mali)

- De 24 anos de idade,
Daouda Diarra é,

actualmente considera-
do o <couquelluche-
do ténis maliano e
desde 1980, reslde na
França onde milita no
*Paris Université Clubo,
equipa da terceira di-
visao do ténis françês.

Esteve em Bissau,

dalidade nas ilhas. Aos
donos da casa, a Guiné-
-Bissau, a ambição de
repetir a proeza das edi-
ções anteriores, aliada
a falta de treinos nos
inacostumados pisos rá-
pidos existentes nas no-
vas instalações deu-lhes
'um lamentável quaito
lugar, enquanto que q
'última posição coube

.aos gambiqnos,

{ô tlñllG[ t

&rpünl

As equipas da Guiné-
-Konakry, Mauritânia e
Serra-Leoa não toma-
ram parte nesta edição.

Entretanto, o câlrarâ¡
da Bernardo Vieira ofe-
receu o troféu para q
próxima edição qu€ em
1986 decorrerá em Ba-
mako (Mali).

Estiveram presentes

na prova final do tor-

GT'INÊ - BISSAU.
-caBo VERDE (1-2)

- Singulares.- Tony
Davyes venceu Luís
Melo por 7-6 e 6-1
enquanto que João
Santos bateu Cadú
Ferreira por 6-4 e
7-6. Pares - Gil No-
gueira-Tomé perdem
frente Fidalgo e Fer-
nando Jorge por 6-2
e 6-3.

GUINF - BTSSAU-
-SENEGA,L (3-0) -
Singulares - Gil No-
gueira-Alioune Tou-
ré (l-6 e 2-6) e José
Tavares-Abou. Ber-
thé (3-6 e 2-6. Pares

- Tomé-Gil Noguei-
ra-Abou Berthé-Ste-
fan Numan (3-6 e
2-6).

GUINE.BISSAU-
-MALI (3-0) - Sin-
gulares Davyes-
Daouda (6-4, 2-6 e
Dawes desiste no
tereeiro *se}''l : Ca-
rill Ferreira-Ka,rim
Koyaté (6-7 e 2-6).
Pares-Gll-Tomé-
-Drorrda-Karim (2-6
e 1-6ì.

GÌNNÊ-BISSAU-
-GâMBIA- (3-01
Sinsnlares - Tava-
res-llobert 16-1. 4-8
e 6-0ì e Tomé-Abo:-
lave 16-1 e 6-0). Pares

Tomé-Tavares -Fohert-¡lbou Allen
ß-2 e 6-2).

neio, os camaradas Fi-
linto Barros, Ministro d¡
Energi¿, Manuel do¡
Santos (M¿necas), Mi-
nistro do Eqúpamento
Social Vasco Cabral,
Ministro de Estado da
.Presidêncla para Assun-
tos Económicos, João da
Silva, Secretário de Es-
tado da Cultura e Des-
portos entre outros a|-
tos responsáveis estatai3.

SENEGAL-CABO
VERDE (3-0) - Sin-
gulares - Fernan-
do-Berthé (6-2 e 6-0)
Melo-Touré (7-5 e
6-3). Pares - Berthé-
-Touré Fidalgo-Fer-
nando (6-3 e 6-2).

CABO VffiDEF
-MAr,I (0-3)
Singulares - Borges-
-Koyaté (1-6 e 5-7) e
Melo-Diarra (2-6 o
0-6). Pares - Fidal-
go-Fernando - Daou-
da--Karim (0-6 e
6-7).

CABO VERDE.
-G.arvrBra (3-0)
Singulares - Melo-
-Allen (6-1 e 6-2)
e Orlando-Aboulaye
(6-3 e 6-1). Pares -
Melo-Daniel Fidalgo-
-Robert-Aboulaye (6-
-2 e 6-3).

SENEGAL-MAT,I
(3-0) - Singulares -
Berthé-Daouda (3-6,
6-3e 6-4)e Tourå'
-Sekou (6-1 c 6-0).
Fares Berth&
Tour-Karim - Daou-
da (6-0, 3-6 e 6-4)

SENEGAI.GAM.
BIA (3-0) - Lucien
N'Tul-Lei Saìne (6-1)
e 6-1) e Stephan-Al-
len (6-0) e 6-0). Pareg

Stephan-Lueíen-
Allen-Saine (6-0) 3-0
e 8-4).

Dlr¡cttl

Toço Don iel Montei ro"S I

Senegql vence pelq terceircr vez
r Nino Vieira oferece troféu para ediçao de Bamako

0s porticipontes folom do to *;;, Resultudos do torneio
I

rner0
Gil Nogueira (Gui-

aé-Bissau) - Conside-
rou a falta de treino
como a princiPal causa
Ho *delaire* da equi-
pa de todos nós. Para
ãle, o título do torneio
de Bissau foi directo
ao seu dono merecedor
(Senegal).

*Escolhi o ténis entro
os demais desPortos -
diria ele - por ser a
modaliiade banida de
violência física*.

Gil Nogueira. Prá-
tica ténis há sete anos
e pensa continua¡i a
nraticá-lo mas não co-
ho profissional devido
a inúmeros factores. O
seu ídolo E McEnroe.

António DavYes (Gui-
né-Bissau) - A actua'
ção da formação guine-
ãnse foi *lamentável o
talvez o faeto veio na
tentação de mantermos
na posïção do ano Pas-
sadoetambém¿poüco
tempo'de adaPtação ao
campo rapidíssimo' -
disse Davyes.

Contra o maliano
Daouda Diarra, DavYes
teve que abandonar o
iopo iá ¡¡ ¡srceíro >,setÞ

ä"îid'o a quebra fÍsica
provocada Pelo Palu-
dismo.

Rejeitando de que a
pråtiða de ténis é sobre-
tudo para uma cama-
äa dita rica e Privile-
gradA TonY _ DavYer
atacou: <ter bo8¡ con-

Q!¡rtr¡ll|r.!, ¡ d¡ O¡þb¡e ø f9tt

dições finaneeiras não
significa ser um bom
jogador. Um tenista
perfeito alia-se à força
física dum futebolista'
intelectual dum xa-
drêzista e a colagem
dum pugilista'.

Daniel Fidalgo (Cabo
Verde) - Era Pratican-
te do futebol que Pos-
teriormente teria de
abandonar Por cáusa
da lesão.EaPritneira
vez que participo neste
torneio zonal e foi in-
centivado pelo Profes-
sor Celestino de Al-
meida (Didi), em 19?7,
sobre a prática do ténis.

*O piso - disse ele

- não nos favorceeu'.
Daniel Filalgo com-
pletou 26 anoi em 25

ãe Seternbro último, dia
em que chegou ao nos-
so país.

Celestino de Almeiila
(Treinador de Cabo
Verde) - De 48 anos
de iiCade, o *Didi. do
ténis caboverdiano
principiou a carreira
aos 16 no qual arreca-
dou cerca de duas de-
zenas de troféus.

Tal como todos os
membros da equiPa ca-
boverdiana, *Didio aliou
o *desaire- à doença do
tenista Poema, que Yen-
ceu o conheeido Cadú
Ferreira da Guiné-Bis-
sau.

Cursado em Portugal
há 10 anos, Celestino

onde foi galafdoado co-
mo o omaior" do tor-
neio à pedido do gover-
no maliano t a(respon-
ponderei com honra so
na próNima edição Pre-
cisarem de *mimn* ;

Com perspectivas no
futuro, DaouCa Diarra'
ta.l como outros tenis-
tas, tem seus *altos e
baixoso: bolar com mui-
ta vitalidade, gritar
nas jogadas e exigir
constaniemente o ad-
versário e comPanheiro
da equipa em çaso de
jogadas pares.

Para finalizar, Daou-
da Diarra, um fColo
para o Público da ca-

öitat guineense, disse:
lAorganizaçãoeoPes-
soal imPressionaram-
metÞ.

Naissa Dumbia (Se-

negal) - CamPeã africa-
naäo ténis em 1979, em
Lagos (Nigéria), Naíssa
Otim¡id é actualmente
a jogadora tt.o 3 de <rârl-

king" senegalês".

Elâ coneçou a Prati-
car a modalidade sos
11 anos (24 hoje) e sen-
do a única Praticante
enslobada no torneio,
N¿fssa Dumbia disse
ãue *é uma pena Parti-
cipar no evento sem ter
qüe iogar uma Partida'
Ë"".ä äuu ot organiza-
dores dã Próxima edi-
cão vão eiigir a inte-
Êração de damas nas

delegaçõer,r.

ttû t
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Pre¡idente
O Vice-Presidente

Eric Arturo Del Val-
le, de 48 anos de ida-
de, foi designado na
madrugadà do pas-
sado .dia 28, Presi-
dente da RePública
do Panamá, dePois
da renúncia de Nico-
las Ardito Barletta.

A renúncia de Ar-
ditoBarlettaeade-
signação de Eric Ar-
turo Del Valle como
noVo Presidente do
Panamá, formaliza'
ram-se nurna sessão
da Assembleia Legis-
lativa, convocada de
urgência e extrâor-
dinariamente.

Nicolas Ardito
Barletta, aPresentou
a sua *destituição'
da presidência do
Panamá por não dis-
pôr do apoio dos
grupos políticos
apoiantes e das For-
ças Armadas.

Esta razão é ex-
pressa numa carta dO

próprio presidente.
O recém-nomeado

oresidente do Pana-
ioá 

"fi"tttou 
que de-

verá haver novo ga-
binete <no prazo de
flois ou três dias-.

Perante o anúncio
oficial da remodela-
ção governativa, que
abre compasso de
espera no fim de se-
mana, após a renún-
cia sexta-feira do
Presidente Nicolas
Ardito Barletta, os
partidos políticos
mantêm-se na espec-
tativa.

Entretanto, a maior
organização sirdli-
cal panamenha exi-
giu sáb¿do ao recem
nomeado Presiden-
te, Eric Arturo Val-
le, oâ rectificação e
eorreção das medi-
das económicas im-
postas pelo Fundo
Monetário Interna-
cional-.

FOME NA EÎIÓPIA

Cerca de 5,8 milhões
de etíopes enfrenta-
rão a fome no próximo
ano caso o auxÍlio ali-
mentar estrangeiro não
se mantenha em larga
escala, anunciou sába-
do a Comissão de Au-
xílio e Reconstrução da
Etiópia.

O jornal Guardian
noticiou sábarJo que a
Comissäo aBresentaria
em bfeve, aos governos
que têm enviado ali-
mentos para a Etiópia,
novâs informações so-
bre o problema da fo-
rne no país.

Em despacho de
Addis:Abeba, o jornal
refere eue, em 1986,
a Etiópia precisará de

Intcmacional

Sentenço

lido em J

S;smo no Méxìco: $eis mil mortos! nil milhos de dól$res de preiuizose ctnco I
Seis mil rnortos e

cerca de 350 mil desa-
lojados, é o resultado
do sismo que a.ssolou a
cidade do México no
passâdo dia 19, infor-
mou o diário *El Uni-
versal..

A mesma fonte indi-
cou que o serviQo iu-
dicial da capital mexi-
cana jâ entregou seis
mil atestados de óbito
aos familiares das víti-
mas rdo sismo. e que co-
meçou a demolição
dos edificios em mau
estado, corn algumas
precauções Pel,1 Petti-
bilidade de existência
de corpos entre os es-
combros.

Os técnicos franceses,
a,lemães federais e sui-
ços que ajudaram nas
oper,ações de salvamen-
to, já regressaram aos
seus países.

Assossínios de Aquino

O ..EL T]niversal,, re_
velou que os Prejuízos
materiais causados Pe-
los sismos avaliam-se
em cerca de 5 mil mi-
lhões de dólares e que
duas mil vivendas fo-
ram afectailas pela ca-
tástrofe.

Segundo Júlio Mil1an,
Presidente da empresa
*Consultores Interna-
cionais", e da comissão
de produtividade da
Confèderação Nacional
das Indústrias, serão
necessários 5 mil mi-
lhões cle dólares Para
a reconstrução e Para
o relançamento d,a eco-
nomia do México.

Por outro lado, o eco-
nomista cifrou em 97
mil milhões de dól'ares
a dívida externa, obser-
vanilo a proPósito ser
..imprescindível* levar
a cabo uma nova nego-

nais, deu Por concluído
o julgamento. O tribu-
na.l dispões ¿gora de um
pr¿zo de 90 dias Pera
ditar a sentença.

O julg:mento dos 27

acusados de implic:ção
no ¿sSâssínio de
Benigno Aquino, lí-
d e r d,a oPosição ao
regime do Presidente
Ferdinando Marcos, du-
rou mais de sete meses.
Entre os 26 militrres
que comp:receram pe-
rante o tribuntl, com
um único civil, figura o
Gen.eral Fab:an Ver,
Chefe de Estaclo Maior
Gener:l das Força3 Ar-
madas filipinas. suspen-
so do exercicio d:s fun-
ções mas a quem o Pie-
sidente Marcos reafir-
mou a sua con:iiança.

gue a posição do gover-
no argentino é a de não
utilizar tal instrunrento
legal, pois o julgamento
[Cos responsáveis pelos
exccssos cometidos es-
tão ¿ cargo das instân-
cias judiciais.

Sobre a possibilidade
de vir a ser concedido
um iniulto aos ex-co-
mandantes o ministro
do Interior disse, é umâ
hipótese que o Presi-
dente poderá ou nao
concretizar, trnas não
é a posição do governo
nas actuais circunstân-
cias.

COMBATES NO LIBA.
NO

As milicias pro-sírias
em îripoli desencadea-
ram no passado dia 28

ciaçâo p.ara o seu paga-
mento.

Neste sentido, apon-
tou como via para me-
lhorar as condições de
pagamento, tanto da
dívida mexicana como
das de outros paÍses de-
vedores, a criação de
urn ..Fundo Internacio-
nal de Contigência Fi-
nanceira".

O fundo ern questão
deveria, em seu enten-
der, ser integneJo Por
contribuições de aPro-
ximadamente um Por
cento das exPortações
dos países industriali-
zados.

O terramoto que sa-
cudiu violentamente o
México no dia 19, abriu
uma fenda de aProxi-
madamente 200 quiló-
metros de coràPrimen-
to e B0 de largura no
fundo do Oceano, afir-

O Partido Comunista,
Chinês (PCCH) elegeu
os novos membros Pa-
ra o politburo, órgão
máximo do Partido, na
sequência da demissão
na semana Passada de
grande parte dos anti-
gos membros.

Durante o Plenário
do Comité Central do
PCCH, foråm nomealos
seis novos membros do
Politburo, que Passa
a ser constituído Por
22 membros, contraria-
mente aos 24 que ti-
nham até agora'.

A figura destacada
entre os seis novos
membros do Comité
Central do PCCH é Hu
Quili, um dos Princi-
pais a.liados 'do Secre-
tário-Geral do Partido,
Hu Yaobang.

uma ofensiva contra
posições no centro da
cidade com o apoio da
artilhari,a síria.

A ruptura das nego-
ciações e a declaração
da Síria de que desis-
tiram de entrar n,a ci-
dade coincidiram sexta-
-feir,a passada com um
notável reforço miii-
cianos dos partilos lai-
cos pro-sírios nos ar-
redores de Tripoli.

Coni a cobertura da
artilharia das colinas,
as milícias do partido
Arabe democrático
(PAD), com reforços do
Partido Nacional Social
Sírio (PNSS) e do Par-
tido Comunista (PCL),
iniciaram o ataque em
três frentes, norte, lgs-
te e sul, tendo- consQ;

Intermeionil

mou o perito indieno
Krishna Singh.

Segundo Singh'
membro do Instituto
de Geofísica da Uni-
versidade do México'
o rnovimento telúrico
libertou energia sufici-
ente para provocar uma
fenda com as dimen-
sões referirias no fun-
do marinho, frente à
costa do cstado mexi-
cano de Michoacan.

O mesmo peritò Pre-
cisou que não se regis-
tou ncs úItimos 40 anos
nenhum sismo que ti-
vesse tido no mår con-
sequênci,as semelhan-
tes às que teve o do dia
19.

O sismo teve uma
magnitude calcularla
entre 7,5 e 8,1 graus
da escala de Richter e
entreBegdsescalade
Mercaii;

Timor-Leste

Folintil
motsm

82 soldodos
rla.lndone$os

A FRETILIN anun-
ciou em Lisboa, que

as Forças A:madas
de Libertação Nscio-
nal de Timor Leste
(Falintil) realiza-
ram 25 aeções arm,l-
das ern lWarço e Abril.

Num comunicado
assinado pelo repre-
sentante da Fretilin
em Portugal, Olímpio
Miranda Br;nco, diz
que nas acções p':rti-
ciparam cinco com-
p:nhias das Falintil,
que capturarem às

fo:ça.s de ocupação

indonésias, arfiùas au-
tomáticas, destruiram
duas vjaturas milita-
res e ci.usar,rm 82

mortos e 103 feridos.
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Confe,êncio do PC Chines

EleË8tr ssis ttouûr
snernbros do BP

O Tribunal EsPecial
de Manila deu Por ter-

minado o julg,amento dos
26 acus,ados do assassí-
nio do dirigente oposi-
cionista filipino Benig-

no Aquino, mas anunciou
que a sentenç,a será di-

tada em Janeiro Próximo.
Os três juízes que in-

tegr¿m o tribunal, de-
cid;ram susPender as au-
diências depois d1 acu-
sação ter renuncjado à
possibilidade de reb,r-
tar as provas e testemu-
nhas apresentados pela
defesa, ¿firmando gue
seria ..um exército útil-.

O Presidente do tri-
bunal que tinha
concedido a defesa
e a a.eusação um pr.lzo
de 20 dias p,1ra apresen-
tarem as alegações fi-

TELEX
socorrer pelo menos
5,8 milhões de Pessoas
com carrências alimen-
tares.

Em 1985, cerca de
7,9 milhões de homens,
mulheres e crianças ti-
verarn de ser socorridos.

JULGAMENTO DE
EX.COMANDANTES

O ministro argentino
do Interior, António
Tracolli, afirmcu sába-
do em Tucuman que
uma eventu,al lei de
amnistia para os ex-co-
mandantes do governo
militar não tem fun,la-
mento.

Em conferência de
imprensa, Tracolli dis-
se que essa eventuali-
dade não tinha sido
analisada, mas frisou

No plenário foram
nomeados para o Polit-
buro três vice-Primei-
ro-ministro e o actual
ministro dos úegócios
estrangeiros, Wu Xue-
guian.

O facto marcante
deste novo órgão diri-
gente, é a diminuição
cìos representantes do
Exércitc . PoPular de
Libertação que agora
passa a ter só quatro
iepresentantes em lu-
gar dos dez anteriores.

Por outro lado, as
conversações oficiais
entreafndiaeaChina
par,a resolver o seu con-
tencioso fronteiriço se-
rão retomadas de 4 a
11 de Novembro em
Nova Delhi, anunciou-
-se oficialmente na ca-
pital ir\iiana,

A Frente Revolu-
cionário de Timor
Leste Independente
(Fretilin acrescent,:
que as forç,:s de ocu-
pação indonésias re-
plicuam aos ataques
com bombarde.:men-
tos aéreos e de arti-
tharia peseda.

As acções arneadas

des Falintil foram nos

secto:es de Pont¿
Leste, Central e fron-
teira, nomeadaneente
nas regiões de Veni-
lale, Kelikai, Lore
Iliomar, Vikeke, Ba-

rike, Ossu, Same Zu-
malai, Ainaro e Suai,

diz o comunicado.

com os votos alcança-
dos numa das quatro
regiões em que se divi-
de o território francêS
do pacÍfico.

O RPCR (pro-fran-
cês) conseguiu 60 por
cento dos votos, devi-
do a vitória obtida na
região da capital, Nu-
rnea, bastião dos anti-
-independentista onde
se concentra a maioria,
d,a população do arqui-
pélago, mas a Frente
de Libertação Canaca
Socialista (FLNKS) apa-
rece cOmO ..vencedof.

O Partido anti-inde- Político.
pendentista (RPCR) ob-
ieve a maioria absoluta Com 30 por csnto de
nas eleições de 29 de votos, por ter consegui-
Setembro último na no- do a maioria nas re-
va Caiedónia, âpenas giões menos povoados.

guido cercer os inte-
gralistas Sunitas do
Movimento de Unifica-
ção Islâmica (MUI).

Fontes sÍrias indÌca-
ram que a cidale se
encontra sitiada e aban-
donada por mais de
metade da sua poPula-
çãoequeobombardea-
mento,de artilharia é o
..mâis intensC" desde
o início dos combates,
dia 15.

ELEIçÕES NA NOVA
CALEDONIA
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Poro monifestor o "solidoriedode " de Afri.o
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A preparação tdo sex-
to Congresso da Orga-
nização Pan-Africana
das Mulheres gue se
realizará em Angola
em Março do próximo
ano, foi debatida na
quinta-feira em Luan-
da com a Organização
da Mulher Angolana
(oMA).

Os trabalhos foram
orientados pela secreta-
ria regional para a
Africa Austral cìa Or-
ganização Pan-Africa-

Um novo Comité
Central do MLSTP -
Movimento de Liberta-
ção de São Tomé e
Príncipe, foi eleito sá-
bado, no final dos tra-
balhos ,da segunda As-
sembleia ordinária do
movimento.

O novo órgão máxi-
rtrno de Direcção do

na das Mulheres, Luisa
Chongo Lola, e pela se-
cretária para as rela-
ções exteriores e inter-
nacionais da ôMA, Ma-
ria Judite Santos.

O encontro integrou-
-se na visita que está
a efectuar a Angola
uma delegação da Or-
ganização Pan-Africa-
na das Mulheres, che-
fiada pela secretária-
-geral, Bethamar Fa'
thia.

MLSTP integra agora
51 membros, 41 efecti-
vos e dez suplentes.

Dezoito novos mem-
bros foram chamados
para a actual direcçáo
do MLSTP destacando-
-se entre eles Raul Bra-
gança Neto, José Fret
Lau Chong, Manuel
Quaresma Costa e Deo-

Sudoo

lleutrolizodo
rebeliõo
militor

As forças armadas
suCanesas neutrali-
zaram quinta-feira,
uma rebelião militar
na zona norte de
Cartum, que provo-
cou quatro mortos,
informou a agência
MENA.

O motim que eclo-
diu na noite de quar-
ta-feira nas unidades
do corpo de transpor-
te e a.bastecimento,
foi neutralizada, mas
alguns solCados amo-
tinados conseguiram
escapar corn ås suas
armas, acrescentou
a agência egipcia.

Segundo outras
fontes do Cairo, hou-
ve ta,mbém tentati-
va de rebelião em
outros quarteis de
Cartum.

O Comando Supe-
rior Militar reuni-
do extraon inaria-
mente, responsabili-
zou *elementos €3-
trangeiros* de terem
incit¿do a rebelião

r. . t'tpara drvrorr o exer:
cito mediante a €x-
ploração das ques-
tões raciais de alguns
dos seus membros.

Supõe-se que os
autores do motim se-
rão soldados proce-
dentes do sul do Su-
dão e partidários dos
rebeldes do Exérclto
de Libertação do
Povo do.Sudão (8.L.
P.S.) do coronel John
Garang.

Após 21 anos à festa
da Tanzânia, o Presi-
dente Julius Nyerere,
que deixará o poder no
próximo môs, fez o seu
aieus poiítico à Comu-
nidaje Internacional,
sexta-feira, perante a
Assembieia Geral da
ONU.

A capital moçambi-
cana voltou à normali-
dadc após o pânico cau-
saio pela explosão no
paiol das FPLM (For-
ças Popuìares de Liber-
tação de Moçambique)
do quartel do Benfica,
nos arredores de Mapu-
to, anunciou a Agên-
cia de Informação Mo-
çambicana, (AIM).

O balanço provisório
das vítimas é de seis
¡nortos e 68 feridos,
dentre esses, cinco em
estado grave.

O ministro da Defesa
disse que se mantém
desconhecida as razões

O seu diseurso, que
constituiu um verda-
deiro testamento polÍ-
ticc, foi calorcsamente
aplaudido e uma lon-
ga fila tje ministros e
embaixadores sauda-
ram aquele que sempre
foi consideraio como
um dos sábios de Africa.

Nyerere afirmou que
os países do terceiro
mundo não conquista-
ram a sua inlependån-
cia a fim de se vende-
rem ou afastando os
problemas votando na
Assemblcia_Çs¡¿]. *Uti_
lizamos o único clireito
que a nossa fraqueza
nos deixou, o de gritar
o nosso protesto peran-

llas Forças Arma-
das, na periferia de
Maputo.

Entretanto, o Estado
Maior General das
Forças Armadas, decre-
tou na passada quar-
ta-feiraànoiteamobi-
lização geral rde todos
os efectivos militares
e paramilitares de Ma-
puto.

Por outro lado, nas
zonas mais afectadas,
como os Bairros de Ma-
lhazine e Zimpeto, bri-
gadas de salvação do
Ministério Moçambica-
nc da Saúde, da Cruz
Vermelha e de outros

teoautoritarismoe a
intimiiação*, . afilrnou
ele.

O Presidente tanza-
niano refcriu-se âo pro-
jecto americano de de-
fesa estratéga espa-
cial, recordando que o
espaço pertence a toda
a comunidade interna-
cional.

Continuan'io as suas
crÍticas, Nyerei:c dcu
o exemplo da política
americana de enga-
jamento construtivo na
.A.frica do Sur, que, Cis-
se ele ..bloQuecu a in-
dependôncia da Namí-
bia, liganlo-a à retira-
da das forças cuba-
nas de Angola-.

mantas às famíiias de-
salojadas.

As autoridades conti-
nuam a tcntar localizar
os familiares de inúme:
ras crianças que se per-
derarn na sequência do
pânico e da confusão
resultante das explo-
sões no paiol do Quar-
tel do Benfica.

O clima marcial pro-
vocado pelos apelos à
calma e à permanência
dos habitantes nas suas
residências desapareceu
já dos comunicados da
Rádio Moçambique, que
ao contrário dc habitual
se manteve no ar du-
rante toda a noite.

e Secretúrio-Gerül
uise¡ du l,¡nhq du

da OUA
Frente

Abdou Diouf- Fresidcnte em cxercíciq itâ OUA

locais da Associação Africana, da luta con-para as Nações Uni- tra o apartheid ã p"-
das, para a Unidade ra a paz,

O Presidente em
exercÍcio e o Secretá-
rio-Geral da Organiza-
ção da Uni'iade Africa-
na vão visitar os seis
paÍses da Linha da
Frente Angola, Botswa-
f,â, Moçambique, Tan-
zània, Zâmbia, Zimba-
bwé) e dois outros paí-
ses da Africa Austral
(Lesoto e Swazilândia).

Esta viagem, que le-
vará o Presidente da
OUA, Abjou Diouf,
Chefe de Estado sene-
galês e o Secre'tário-Ge-
ral da OUA, Ide Ou-
marou (Níger) a esses
países, tem por objccti-
vo, marcar a -solidarie-
dade de toila a .{frica-
com esses paÍses c com
os movimentos de li-

bertação da Narníbia e
da Africa do Sul.

Tem tarnbém por fi-
nalidaìe, declara-se de
fonte oficial senegalesa,
rnanifestar a determi-
nação da Africa em
acentuar a luta sob to-
das as formas, contra
o sistema do apartheid
na ¡l.frica dc Sul.

Segundo fontes in-
formaias, o Presidente
e o Secretário-Geral da
OUA, r'ão estudar com
as autoridades desses
países e com os dirigen-
tes nacionalistas os
meios práticos para con-
cretizar e tornar mais
eficaz a solidarieda,le
africana.

A natureza desses
meios será sem dúvida
diferente, segundo os
países c movimentos de
libertação, acrescenta
a mcsma fonte. Mas os
objectivos são os mes-
¡ncs: enfrentar a ^A.fri-
ca do Sul, política, eco-
nómica e militarmente,
com vista à ind':pen-
dência da Namíbia e
a abolição do sistema
do apartheid.

Durante a sua via-
gem, o Presidente sene-
gaiês será acompanha-
do dos ministros dos

negócios estrangeiros,
Ibrahima Fall e da in-
formação, Djibo Ka e

também por dirigentes

I

Após 21 onos de poder no Tonzônio

llyerere no 0llU pcro despedir
da Gonuniilude lnternoclonol

G

Terrnirou Assen,bleio do MLSTf'

Eleito nouo Gomlté Gentrol

Depois de exolosõ=s no poiol dos FPLM

Moputo uoltou o normulidnde

nísio Dias, todos anti-
gos dirigentes do mo-
vimento que haviam
sido afastados.

Alguns membros do
governo foram também
chamados para â nova
direcção.

Além de José Fret
Chong, ministro da In-
dústria Construções e
Habitrção e Manuel
Quaresma Costa, dele-
gado do governo no
Príncepe, fazem parte
do novo Comité Cen-
tral do MLSTP, Celes-
tino Rocha da Costa,
ministro do Comércio
e das Pescas, Frederico
Sequeira, minidro da
Saúde, Manuel Vaz
Fernandes, ministro da
Informação e secretá-
rio do Conselho de Mi-
nistros, Armindo Vaz
de Almeida, ministro do
Trabalho e Previdên-
cia Social e Guilherme
Posser, secretário de
Estado dos Negócior
Estrangeiros.

que levaram ao incên- organisrnos andam iá
dio no principal paiol - a distribuir alimentos e

Manuel Pinto da Ccsta, Prcsidcnte do MLSfP e ile S. Tomé
c PrÍncipc
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Nop ri meiro encontro do sector energét¡co

Muitos prohlemas e que soluçoes?
Que reflexões sobre

a situação actual do
sector eléctrico na
Guiné-Bissau? Eis a

inflexão das entidades
competentes à Procura
de soluções dos Proble'
mas cnergétioos @m a

I Jornada Nacional de
Energia que decorre
nos dias 3,4e5 do
cotrente, no Salão dos

Congressos, em Bissau'
A produção de ener'

gia eléctrica, segundo

Fontes oficiosas afir-
¡aam que o ataque aéreo

israelitaao quartel-ge-
nera'l da OLP em Tunes,
no passado dia 1, Poderá
ter causado cinquenta
mortos e ourtos tantos
feridos.

.t cifra não foi con-
firmâda oficialmente
pelas autoridades tunisi-
r¡as, mas cÍrculos Pales-
tinianos da caPital tu-
nisina referem-se a um
*número considerável"
de vítimas.

A agência noticiosa
palestiniana ..\üAFA'
informou entretanto Que
o quartel-general da

OLP fol bombardeado
por oito aviões do tiPo
*F-16i'.

A mesma agência no-
ticiou que o Presidente
da OLP, Yasser Arafat,
deslocou-se a princíPio
da tarde do mesmo dia
ao looal, para qvaliar os

danos causados pelo ata-
que israelita.

Vários edifícios fica-
ram em chama no bair-
ro situado a 35 quiló-
metros ao Su1 da capi-

A Presidente da Cruz
Vermelha Feminina
Ita,liana, (C.V.F.I.), a
Senhora D. Mariapia
Fa,nfani, que chegou ao
nosso país no passado
dia 22 para uma visita
de 24 horas, entregou
à sua congênere guine-
ense, um donativo cor-
respondendo um bloco
operatório, materiais de
Raio ,".Xn, electrodo-
mésticos, materiais pré-
-fabricados para cinco
casas, roupas e géneros
alimentlcios.

Por sua parte a Cruz
Vermelha guineense,
ppr ainda não dispõe
de infra-estruturas que
possam garantir a utili-

a reflexão esboçada
para a Jornada Nacio'
nal de Energia, ê a ta-
refa mais árdua entre
os produtores indus-
triais, por: necessita
das obras mais longas a
construir; não é possí-

vel atmazenívla em
grande escala e os seus

custos comportam en.,

cargos de capital bas-
tante elevado.

Assim, a adaptação
constante da oferta à

tal, onde estava situado
o quartei general da
OLP, e efectivos da po-
lícia e forças arma,das
tunisinas isolaram ¿ zo-
na.

O governo israelita
justificou o ataque aé-
reo contrg a sede da
OLP como acção de re-
taii¿çãs psl6 assassínio
de três israelitas, a 25 de

Setembro, no porto ciPri-
ota de Larnaca. A OLP
negou qualquer envol-
vimento no sequestro
do iate israelita e a mor-
te dos seus tripulantes.

Na noite de 26 de Se-
tembro, a ayiação israe-
lita tinha atacapo uma
base de guerrilheiros
palestinianos dissiden-
tes da organização de
Yasser Arafat no vale
de Bekaa, no Leste do
Líbano, afirmando na-
quela altura que se tra-
tava de uma operação
de represáli¿ pela mor-
te dos israelitas assassi-
nados em Larnaca.

O Presidente da OLP
encontra-se sã e salvo
em Tunes.

zação imediata e eficaz
de algumas dessas ofer-
tas, decidiu canalizar
o bloco operatório e os
materiais de Raio ..X"
para o Ministério da
Sarlde Pública, oferta
esta que irá resolver
ern parte o problema da
falta desses materiais
gue se faz sentir no
Hospital Simão Mendes.

Para a Guiné-Bissau
a Senhora Fanfani con-
cedeu prioriiCade à sua
ajuda nos domínios da
agricultura, saúde e en-
sino.

..Enviamos ajudas
simples mas imediatas,
e para mim, dar à Cruz
Vermelha éldaràGui-

provável procura desta
forma de energia re-
quer vigilância e que a
questão fundamental é

a determinação do vo-
lume global de meios
de produção comple-
mentares a Pôr em
funcionamento.

A procura de com-
promisso que minimiza
o custo dos meios de
produção e de distri-
buição e a soma de ris-
cos, num período váli-

do para a Cons'
trução das obras
(I a 2 anos para linhas
detransporteede4a6
anos para grandes cen-
trais), são vectores a

ponderar durante o en-
contro dos técnicos.

A dependência do
nosso país do exterior
tanto no aprovisiona-
mento de combusti
veis como na aquisição
dos meios de produção
e distribuição da elec-

tricidade, cria restri-
ções que exigem um
grande dinamismo e

uma estrutura adequa-
da dos organìsmos res-
ponsáveis por este sec-
ator.

A evolução da pro.
cura de elecrtricidade
em Bissau e no interìor
do país vai merecer dos
técnicos nacionais uma
análiss aprofundada à
partir de premissas só-
lidas.

--l¡roelll¡¡ olmlm
¡eüe do 01P

Cannl do Bi¡sau
va¡ ¡er balina¡dro

Ajrrda da Crlau Yormclha fúaliana

Dentro de duas se-
manas o canal do rio
Geba que dá acesso a
Bissau vai ficar compie-
tamente balizado e si-
na,liz{do com boias lu-
minosas, informou ao
nosso jornal o respon-
sável pela operação,
eng.", António José Mi-
randa Vieira. '

Os trabalhos da bali-
zagem dos acessos aos
rios do país que estão
ao encargo da empresa
portuguesa Sociedade

né-Bissau", diria a Se-
nhora Fanfani, ao ser
recebida em audiência
pela Camarada Carmen
Pereira, Membro do
Bureau Político do
PAIGC, Presidente da
Assembleia Nacional
Popular e Mernbro Ho-
norário da Cruz Ver-
rnelha.

No discurso proferido
pela Camarada Cârmen
Pereira, para além do
agradecimento pela
oferta, este membro do
nosso Partido o PAIGC,
salientou as boas rela-
ções existentes entre o
nossopaíseaRepúbii-
ea ltaliana assim como
a amizade e cooperação
entre a Cruz Vermelha

Metropolitana de Cons-
truções. (SOMEC) en-
quaþra-se no projecto
do porto de Bissau.

A embarcação ..Sam-
buia," que executa o
trabalho vai colocar no
decurso destas duas se-
manas três boias gran-
des; Geba-A, Geba-B
e Caió ao longo do ca-
nal de acesso à Bissau.

Um total ,he dez
boias grandes e mais de
25 das pequenas serão

Feminina Italiana e a,

Cruz Vermelha Guine-
ense.

Ao fazer o ponto da
situaçãq no domínio da
saúde, Alexandre Nu-
nes Correia falaria das
principais doenças que
af,ectam principalmen-
te as crianças, como é
o casp do pa,ludismo,
diarreia, sarampo e in-
fecções respiratórias, o
que faz com que a
mortalidade infantil se-
ja de 200 por 1000 e a
mortalidade materna
aumente por falta de
meios, diria o ministro
da Sarilde Priblica.

Durante a sua esta-
da no país, a Senhora
Fanfani, acompanhada

colocadas ao longo dos
canais do acesso aos
ri,os navegáveis por na-
vios cujo final do tra-
balho está previsto até
ao fim do ano.

A embarcação ..Sam-
buia" que ficará para
o Estddo da Guiné-Bis-
sau além da colocação
das boias também de-
verá prestan os serviços
de manutenção e assis-
tência das mesmas e
aos faróis.

pelo Bispo da Guiné-
-Bissau. D. Septímio
Arturo Ferrazeta, pelo
Dr. Venâncio, o Dr. Do-
mingos Fernandes e
por uma delegação da,
Cruz Ver,rnelha, visitou
o Centro de Leprosaria'
de'Cumura para poder
constatar ..in loco" das
actividades desse cen-
tro.

O internato Titina
Siiá foi outro local visi-
tado pela Presidente da
C.V.F.I., Senhora D.
Ma,riapia Fanfani, em
companhia da Cama-
ralda Carmen Pereira,
do Comité Director da
Cruz Vermelha e da
comitiva que a acom-
panha.
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Dl¡cctor em exercictio:

Jolo Quintino.

Chefe de nedec4ão em

exercício: C¡roliaa Mor-

Srdo

Redrcçõo: Aniceto
Armando Conté,
António Tavtres,

D¡niela Amado, Inácia l¡o.
rcirr, Jurtiniano Meodonça,
Mamadu Djau, Mateus da
Silva, Odette Cardoso, pe-

dro Albino, Paulo Nauque,
Simão Abi¡¡. Maquetagem:
Cândido Camará, Fcrnando
Iúlio, Manuel Júlio. þto.
grafia: Agostinho Sá, Ca-
rimiro Ctl, José Tchudá,
Manuel da Co¡ta, Mório
Gonce, Pcdro Fcrna¡clos.
Secret¡ria ila R c d a c çã o:
Eurfdicc Gama, lvete Mon-
teiro, Rita Capucho. Adol.
drbagão c Ycnda: .Â,o¿olr
Reir, Ernesto Cl, Manuele
Corrci¡.

TELE¡'OI\ÍES I]TEXS

POLf(XA: COp-I. rnrisa
l.r Esquadra - 21 37 49;
COP-2, antiga 2.t Esqua.

dr¡ - 2l 13 65; COP-3,
antiga Polfci¡ Móvel -
2t39 57.

EOSPITAL¡ Banco do

Socorros - 2l2E 66; Ma-
ternidade - 212869; Ps-
diatria - 2252.

FARMÁCIAS

Frrmcdin.rl-Ru¡
Guerr¡ Mc¡de¡ - 21 55 15;

F¡rmúcia Modc¡na - Ru¡
12 do Setembro - lL27 02;
Farmácir dr. .Io!o So¡rc¡
d¡ Gama - B¡i¡ro do Bo-

lém - 21 3173; F¡¡mlci¡
Higiéne - Ru¡ António
Xßaur ; 2125 2O¡ F¡r-
náci¡ 2O do Jrneiro -
B¡irro do S¡ntl Lt¡zil -
21 5a70.

Qu¡rtr.Felra, 2 de Outubro de 19t5


